
Recife, 5 (V. A.) - A maior Iormaç ão. Naval B�itanica a visitar a América do Sul nos ultimos artos, chegara ao Rio de Janeir o no proxirno dia :í 9. Essa
iinformação foi dadaaqui pelo adido naval à ernoaixada britanica, que' veio a -Pernamhuc-o visitar uma fragata Inglesa surta no Porto: Falando á imprensa o adi­

I
do capitão Charles Bernard Pratt manifest ou ainda a opinião de que o Brasil possui ri quezas fora do comum, alem'de exploradas, e que dentro dos proximos
cin�oenta anos, nosso país poderá enquadrar-se entre as potencias líderes do mundo.;
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Ainda elevado o'jft
·

ce de morlai idade infantil no Brasil
- Necessidade '�edi,cina preventiva

I publica o ,"O J0o/là:l" €m I do Jandui Carneiro, ao re-

\
logo .surgiu diante da escas- Cr$ 4.574,390,260,00 mas

.

sua edição de ontem:. Jatar na Comissão de Orça' sei 'de recursos financeros Cr$ 3,743,210;00 da fixada

I f 1
1

I'
mento 6 subanexo do Orça: à disposicão do relator, con- para o corrente exercício. A,

- Sem a ar na J110rta 1
f M" f t d

�

,

I'
...-

di íbui
-

1 dí
'i ' " '� " mento re erente ao mlS-' ron a os com o Impera ,lv9 sua istri Ulçao pe os l-

I dade mf.ax:t�lJ cu�o oeflQlen, tério da Saúd�,' I do atendimento às gritantes versos títulos do Orçamento
, te melancólico a�nda se ex- I ' necessidades nacionais, nr obedece à orientação seguin
pressa pelo' ordem, de, 200 I Em seu �arecer, o parla-

campo da' saúde pública e te: .Despesas Ordinárias
crianças, de menos de 1 ano mento paraibano aponta as da assistência social ansio- (custeio e transferência) _
de idade, que morr:.m entre : rr:.0Ié�ti'as que ml'daiod'r mel'

samente revelados �través c-s 2,719,027,2'30,00; -'Des-
1.000 q�� nascer;' v,lvas, �m ,�_dencla de m�rta 1 a e cau: de '1,025 emendas de plená- pesas de Capital _ Cr$ "

causas ligadas ,as mfe<_:çoes i
sam no Br�s�l, sustent�do rio à Proposta do .Poder 1,855,363,000,00, -Se bem que

e tambem a alimentação, o: que a medicina preventiva E' ti
b

" 1..' d d 1 d
xecu IVO, em numeros absolutos, o or-

nosso o ,itua,no1 gerae regis ain a edve, ocup�r ug�ar ,e
.
E' que _ salienta adían- çamento do Ministério da'

tra, por mC�Ive que pareça, vanguar a '. em noss? �als, te-_ o Brasil' não adotou, Saúde vem crescendo, de
,

elevados numeros
_

de peso "que ostenta altos Ix:dICes em principios consagrados arro para ano, desde sua
I soas qU,e �a�ecem p�l�s fe' de rn_ortalidade e m?r�ld��� e seguros, uma filosofia do criação em 1953, em númé-
I bres -tífoidícas, varíola e' por doenças transmíssíveis ,

t b Ih d rd
-

, '

"

I
ra a o e sau e, cUJO pro ros relativos ou percentuais

difteria" mol:stIas qpe hoje
,
,1,025 EMENDAS

grama pudesse ser planeja- sôbre a Receita ou a Despe'
obedecem, digamos, ,.100 por Afirma o, deputado Jan-

do e executado tendo como sa da União, êsse ritmo da
cento ao poder de imuniza, ',dl1í Carneiro:

'
" ,

DOMINGOS, F, DE AQUINO 'V d dei d d esteio econômico os meios crescimento não se tem pro-
ção das SUé!S respectivas va- - er a erro rama e

--
' .. -" ---�- ,,-, - _. '-- , que pudessem oferecer os ,cessado na mesma "base que

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Pâg r-urs - Cr$ 2,00 - FLORIANõPOLIS, 6 DE SETEMBRO DE 1 9 5 7 I, cinas, - afirmou O deputa' consciência cívica e tecnica A d dtrês po eres interessa os: vem servindo a outros mi-
União, Estados e Municí- nistérios.
pios, Conclui o sr, Janduí Car­
ORÇAMENTO DA SAUDE

,

neiro pela aprovação da Pro
Para o ano vindouro, re-

. posta do Poder �xecutivo,
vela o relator a Proposta j ressalvadas as emendas de
prevê uma despesa total de I Plenário e da Comissão,

DE bAN'l'A CATARINA- - N,"' 1 3 1 4 8
,

I

,

EIOliada vor Eisen�ower. a '�oDf�rêDcia 'Econômica �e
NEWPORT, Rhode Island,

8UEN�� llRE� I
acercamento

,

c o n s t rutivo é, entre outros,' um pro-

5 (U,P,) - O presidente I, .'
/

dos,multiplos problemas ..,0- gresso do qual a Organiza-
Eisenhower declarou estar

. bre a melhoria das condi- cão dos Estados Ameríca- SUBVE,NrÃO ÀS EMPRESÀS
satisfeito com u progresso

"

cões de vida' de todos os nos deve estar orgulhosa", �
da Organização dos Estados nosscs.povos". ENCERRADOS OS NACION'AIS 'DE AVIArA-O
Americanos na conferência TRABALHOS �
econômica interamecicma cia foram julgados satisfa- micos..com que �e defrontam ,Eisenhower aduiiu _acre-I, Buenos Aire�,' 5 (U,P,) RIO 5 (VA) -- Por' tonelagem de quilometro
de Buenos' Aires',

.

O chefe I tórios" pelo seu país. : os países deste continente", ditar que ia declaração de r:_ A Conferência .Econô-] ato de hoje, do presidente por, ela oferecida em suas

de Estado manifestou mas "
"Os delegados das nações

I

Prosseguindo, ponderou o principias da conferencia-ué
J'mica Inter-Americana en- Juscelino .Kubitschek foi linhas como ponto inícial

impressões numa declara- americanas foram à confê-I presidente Eisenhower: uA uma proclamação marcante certou hoje suas sessões aprovado o , regulamento � terminal dentro do país,
ção, divulgada' esta t.arde rencia com determinadas) Organização dos Estados dos principias e_ dos objet� sob a impressão geral de para o auxilio, financeiro Nenhuma empresa poderá
aqui, na qual disse estar de, dívergencías de opiniões, Americarios possui grande vos da cooperaçao econorru-

.

que a mesma tinha marca' às empresas nacionais con- receber no rateio impor­
acor� com o que afirmou I que consideramos todas.ho- tradição de consecuções po- ca ihter�mericana", " �sse- do um passo positivo nas cessionárias de linhas aé tância superior a cento e

ontem o bsecretário de nestas, Todavia, consegui' líticas, 'e a conferencia de verou,dm�lmen�e: Ex!ge a relações economicas do he- reas, .contribuição essa es- cinquenta milhões, Prevê

Estado, para ,à, América La- ram eles triunfar, depois dos B, Aires dem-onstrou 9-ue mesma ,malar hber�aae na_ misfério. _ A nota otomista tabelecida por lei do Con- ainda o regulamento apro­

tina, sr" Douglas,Díllon. Fil-I trabalhos �ev��os a efei�� e. podia Sei' prática e �os�ível afluencla..) do comercio, um� com q,:_e a reu,nião das vi?� gresso o ano passad9 e vado as -C0n_diç�es d,e ílqui­
Jando; ontem, e�

BlIeno�.,com
seu,tra.�hclO�al e�pmto uma �ova coopera,çao mte- c�o�eraçao s�bre, �f'�,�r�ble -_te, naçoe� _assmalou o ,ter- destinãd� ao rç�qu:ipameh -sição de 'âviões pelas em'

A-irE1s, o chefe da repi_-esen ,de ç!?j)"p�ráçao, eoni o qJ.le."al-. Í'�1,el!!i(t<ma. .... relat.ivamente mas mér,cantis baslco�, ,uma mmo dos seus trabalh.os to das empresas de aero- presas, dê nlaterial de ree-'

tl$ão 'd9!(Estados
_

.JJnido càIiçal'am,' um acor:,â-o, de rà fre.r:_te ec�:moniic� As deli- exp�nsão ,d� 'afluencia, do CÓFlt{.,,,,�,-. c()m q, pessimis; nav.eiação, Estrbel�� , [luipcunerito de vôo, bem
aflseverou "que os progres- gr$Ui.de alcance sobre os 1m-I heraçoes adotadas, to�s _capltal, p'ubhco � pflv�do: mo pancular que prevale'- decreto que a contribu . como as garantias que de­

sos alcançados na confe�'en' t p�rtahtes problemas econo- f em conjunto, constituem bem como um paio eficaz cera antes sol;>re o fl'acas-, ção global de 560 mi�hões vem' ser at1resentadas pe-
, dos programas de coop2ra- so em se chegar a um acol' � de cruzeiros por ano será lãs empresas ao adquirir

,In"ves-'tl-g',a'_�o_,es' noS
-

'u I ção técnica e científica, do relativo a Ul-r: pro?osto I:.ra�eada entre as empresas com a contribuição gover­
dentro do marco de nos' tratado economlCO mter.-, eXIstentes a 31 de outubro nainental as aeronaves, O

I sas respectivas leis, Esse americano, I de 1956, na proporção da 'regulamento é extens�,
.

Sôbre:�ónazit�(as ���;����,���������I��,�t���!s���������:
PORTO ALEGRE, 5 (U, P..) - Já levar para o Rio Grande do Sul o mate- {sentir a 'falta que faz '!.l.m lar, pam quê?! Existem dois os seus princípios, e obce- tudo o mais,

regressaram a �sta capital, os" membros ;_'ial necessário para a determinação da I jornal universitário, onde lados: a direita e a esquer- cados pela ambição de caro E porque êsses fatos ha­
da Co-missão Pai�amentar de Inquérito jazida e constatação ao teor de tôrio e:lQ_s- II melh01' se enqua�rariarll os da',! Escolhi a _direita, é cla- gos, os dirigentes aian'os re- viam ocorrido,. irremedia­
criada pela Assembléia Legislativa do Rio tente na areia monazitica de Eacruzilhal assuntos estudant1s, TO, por 3 razoes: O Pesca- pudiaram a verêáa legíti- yelmente, é que resolvi, com
Grande do Sul para apurar a existência e da,�

,

A presente carta envolve dor, lançando as 'redes à di' ma, e desca1J1baram na la- mais 22 companheiros, vo­

a contrabando de areia monaziticas no Sabe-:,se que o pl'esidente' da Çomissão tatos que interessam a to- reita,. obteve peixes como deira fácil, buscando o pra- tar em branco nas últimas

m,unicipio de Enc,ruzilhada, I Nacional de Energiá Nuclear pôr a dispo- dos os crianos, das dite "en' nunca; o bom lad1'ão, cruci' to de lentilhas; concluiram- eleições, oi"

:� Os primeu'os testes feit0s com "Con- 1 sição da Comissão Parlamentar tôda a as- tes Faculdades da nossa ter- ficado à direita de Cristo, se com a ULA, cujas nor'

tadwes ,Gayger", a'3sin�laram a radioati-
I
sistência necessária à ccr;1pleta elucidação m, que participaram nos foi redimido; Cristo, subin- mas de conduta têm mere- Quantos estejam a pa?' da

viijdd-e nas areias da região, confirmando
I
do problema, diversos pleitos acadêmicos, do aos cé'Us, assentowse à cido as mais drásticas limi- profunda divergência de

os ';esultados obtidos pelo Instituto Tec- Além dos parlamentares que 'consht\lem I
C t

'

"t
direita de Deus, Orgulhava- tações da AIA, Creio que orientação, éntre AIA e

antes o aqu1 a tn-1USa,
"AIA

nológico e divulgados, em primeira mão, a comissão especial, regressaram de En- - d d b' d d me de ser mscnto na ,os responsáveis poi essa tra ULA, reconhecerão' a legi-
,

.

t t d I 't't imputaçao e l�td
te a de, part;do q'!.'e p"gnf7va '....elo ge'dt'a, do seu pro'prt'o par- t' 'dad' ,

pela reportagem de "A Hora', órgão dos cruzilhada os represen an es o ns I u- f
' "" l:' tm,t e, tsto e, a conjor-

�

d D q'LLe me azem os t er�� ? aprimoramento mm'al do es- t'a'
-

d 'b' 'd d
'!Diários Associados" em Pôrto Alegre, O to Tecnológico do Esta o, do epartamen- A I A e p1'OVO a legttl ,1,t" ,

t 'o, e que' sao u tOS; p01" mt _a e com a razão, dos

geólogo da Comissão Nacional de Energia l-to Nacional da,Produção Mineral, da Uni-, d�de 'da atuação que .tive tudante, de, par 'co�, tL:na que não sabem 'o, q'Ue que- q'!).e não estão pelos 'autos,
Nuclear estudará as condições do terreno vel'sidade do Rio Grande do Sul e da Se- 'l

' l
,- D' cultura vanada e eftctente: rem, se a,�i�nidade,�m:�o I nessa desastrada coligaçg.o,

,

I A 'lt d E t d
nas u t1rmas e �tçoes, 1Z o

contribuindo pam f01'7nar com sacnftctO de ambu;oes Inocente Xav;er Alves
e, provàvelmente voltará ao Rio a fim de cretana (e gncu ura o s a o, grande penaltst:t, Nelson

'd d-' l
-

,

faleceu,
",

na Suiça o barão de Rothschild' �u:�:i�"�L�d:;�;J�rt;!c�� �ju����S o J!�f���sd:cif��e�t� O VALOR ,NUTRITIVO DE AUROFAC.
,

um dever ri'w?'al ou
a pa na, ,e a, o, os, un !!'-

GENEBRA,' 5 (U,P.) - Membro da Academia de âemon'strava .o mais vivo m��/ q o direito posi- me�tos nacwnats so �era(;
Faleceu, COM aI idade de 76 Belas Artes, foi um dos interêsse pela Fundação Of- po t tCO, '!.w

"N- soltdez, quando se con]uga-
tt'VO deve proteger, ao

Ad' f
A

,

d d d h
-

d 't 1 1" Ad il h d '

'

rem esses OtS atores o sa'
anos, em sua proprIe a e gran es con ece ores e co-

I
a mo o�lCa o: � e e,

podem, os agr,essores, mo'
ber e a hon'estt'dade, O es

de Pregny, perto desta ci- leeionadores de arte de sua

I;
RothschIld, em ParIS e Ge-

l drais a egar o 1mp?'OVtSO E
t d' t' 'd h" d'

dado b a-o Maurl'ce de e'poca, , nebra, da qual era presidén '

f
u an e e o]e e o a mt

-

e, o ar
d h ,suas palavras, par,a se ur- n';otrador' o estad;sta de

Rothschild, O barão Roths- Até seus últimos dias, êle I te e presidente e onra, d "', '

child su�umbiu ,após perti- __ --

nECR*-E-'TA-DA A LEI MARCIAL �::r:�aa�n1�eS�i;:v�a\g��;� ��anhã, �or �sso, a
_ êle, se

naz moléstia, � ,.

-

t �ão é e!tranh� � ��alquer fi�:�o��e a: S:9�L�'��%'ac,:
BANQU""IRO E 'Havana 5 (U P) - As tribuição de armas entr� o ,t'ndagaçao sub]�ttd�a 'd' , suas bases, para um progres�

, ,
.' ,,' O t' t 1'1' I D'b" m tV1 uo m-

FILANTRÓPO rimeiras informa.;ões rece- povo..; ,
se:n lmen o ,pOl �-, /. U tO e o, ' ' so 1'eal e permanente,' Im'

bP'd la United Press a
I
co de Clenfugos é contrano 'certo sem vontade propna, -, l tI as, pe . e no' I > poe'se-nos um re evan e

GEt'tEBRA, 5 (U,P,) - respeito dos aCO(lteclm�nt'!s I a!!�_ r .

,

_ \ tipo biruta� que o vento ma'
'dever cívico o de cultivar'

O b M d R th em Cienfugos, na provmCIa
118' CASAMENTOS' nobra E quem não se le� ,,' ..:;

arão aurice e' o s-
de Las Villas, di:l:e,!, que a : ",

,

'

, indormidas
mos tdeats alevantados, nao

child que acaba- de morrer marinha procedeu a ocupa-.,
. "

I bra_ das nottes
.
nos afastando, a nenhum

Iem Genebra era filho do ção da ci�ade e" o,ecretou a! RIO, 5 (V,A,), - Como prova-I do ano passado, �or exem_ pretêxto; da honra e da dig­
ba.rão Edmond de Roths- lei ltlillrcIal dejpOJ_s de udm vel consequência do feriado- de ,plo, quanclo. os a1anos reu nidade Ném mesmo um

nO-Ichild, b,anqueiro e filaptro-, ataque ao qua�tel <ta guraI·mrei sábado; nada menos -de 178 casa- ! níamo-nos tratqpdo ,de elet- bre' ob�etivo autoriza trilhar
rural do, exerCI l!' asP, _,

-
-

d UCE? Alguem por- ,

J
, ,

po bem conhecido pela par- ras 'horas do doIa, por.um ,

mentos serao realizados amanha, çao a
'.

'

'_' d
cammhos escusos; porque 'o 'Constitui aCOlHe-cimento de realce no 'setor '_

te determinante que tomou grupo 'de hom�ns vestIdos. na Pl'etol'ia da Rua D, Manue1, ventura, esqueceu se os
fim não santifica os meios I"

t E t d d R' 't" I d
pecua

na colonl.,.ação de Israel, e com uniformes do exercito superando num só dia, todo' {) debates intmnsigentes que Quanto mais se o fim � 1'10

x\�rI- SE a o ,� IAo, a Vpl 01'1: .a cança a pOr "Tarado",
.

, _.,... ,

.

h d arinna Diz-se que o I . t' defesa daAIA?
,. ri.a v xpOSlçao gro- ecuarIa de Cordeiro O gover

lrmao do sr, James de Rot s e a m
f'

.

l'd depois' mês de agôsto (de.sprezado pelos, man we, em '

egoista, contrariando o pre- d' M' I C t' F'lh '-
' -

�1..' "'1 ' ataque Oi repe 1 o, i. ,I E
A

t
_ não foi veemen-, 'A ;, na 01 19ue ou o 1 o acompanhado ue ))utra,g au-

)411ld recentemente fa eCI- d dura luta na qual nubentes por ser conhecIdo ,cO-, ,'es e ana; ce1to ,de que o tnte?'esse tn- t 'd' _, '1"
'

,
.,

,.l.
' , " e uma

'A
. I ' -

I protesto contra a OrI �lles a 1 compareceu e fICOU verdairamert' 'm •

llIO em Londres, "

houve muitas baixas. SI- í mo o mês dos '. desgostos) que te o meu
, ;" dividual, deve curvar-se ao '

_\
' '. 1 ,e' 1 ples-,

�
,

t'd" bastante I ,

, " d 'n4'ada e a?'b1trarw, A, SlOllll .. e com a beleza que êsse c'�mpea- d' GYR'
,

"

tuaçao, con u o. fe ,
'U111U matl'11nomalmente apenas sua es •.,,_v

, lnteresse socwl. J

• .., o' a 1 aça

Em sua J'uventude o ba- confusa� pois se .ala de ho- j 150 ' coligação? Por que haverw ostentava, destacand,o-se entre dezenas de se.IS concor-
,

I
'

'f les de ma-I
caSaIS, I l' Infelizmente, depois de p'rão Mauríce se in�eressara l1!ens .com ubn� °drD fogo con- Se, por um lado, o mês de

1
de pugnar pe,la S1ta m01"a t' l'e�teE.: elo 'seu porte esbelto e vig�ro;s.o ·cor.quistou o

"""1 'A' '

1 rlRheuos a rIRo. '

d d
-

t do a seu fa- uma jornada tão brilhante, prImEIro pl'e·m'o a I ' - ,

',t'Ç as ClenCIas, espec�a men- tra outros que. vestiam um- agôsto não serve para casamento;; , a e, na? esan" " I, 11 que a expo�Iç�O:., e ISSO "porque o dr,
te a etnologia, Entre ,as duas

I
formes da mari� e dI? exer ,

os já casados acreditam que seja vor? Ma1s que' uma v$:, ft a AIA descurou êsses pos- Renato LlllZ Pmto, .seu propl'letano, sempre _Ih,e minis­

guerras" foi -deputado inde- cito, Versões nao confuma- :
ideal para desquites pois êstes gurei em sua chapa, e nun- tulados todos; elimino-u-os tl'Ot1,".como alimento ideal o conhecido antibrótico AU-

,

d 'd' que a pequena '
, ,

' d lema fugindo assim " '

Pendente dos .Altos Pirineus as Idn Icam
I s destaca-

!
se- sucederam numa média de 8 ca acette1 c�ncorrer por ou- o. seu , "ROFAC, um produto garantido da Cyanamid Química

e 19
.

d' guar a rura e o I

I t'd N' , , d ao dever patriótico, de acen d B '1 S
'

ln 19 e 1924, e epOlS se- nientos 'policiais �e Ci�nfu- I
a 12 por dia, e alcançando ',cêl'ca tro p�r t o, ,tng;u�m,. A� O ! ast. ," A ..

nador dos Altos Alpes, em gos se render�m a ��r:nh.a. de �OO no fim dQ mês, boa fe, pode te? dumda so de?' o 'seu fósforo pela inte-

1936. ....
e que esta proce�e A dIS- ...,.,........,,""""'''''''''''........'''''''''''''''''--''''''''=''''''''-�''''''''!.''''l'''''f'T''''---=:''''''''"''''!'.......��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RETRETA
Em homenagem á Semana da Pátria a Banda

Musical "AMO R A ARTE", levará a efeito urna

retreta no Jardim "Oliveira Belo" das 18 ás 20 ho­

ras, sábado" dia 7 de Setembro, cujo programa é o

seguinte:

I.a PARTE
Hino da Independência

_ Dobrado - Sargento Calháu
Samba - Se a noite é de lua
Valsa - Adelina
Boléro - Sempre teu

.

Dobrado -'Antônio Leopoldo

ANfVERSÁk!OS-

DR. JOXÓ RIBEÜW NETO

'sinala á do. tra.iscurso do

aniversário natalício
.

da

g,raciosa e prendada srta.

Velma L{-'al CoelhJ, dinami-

sr, OrlandQ Amorim
" "1

sr. Arlindo� 'da Costa

Melo
I •

V
-]JF' J�ão _]<"�nelra aq;'

-,- sr, �uelides Gomes
.

- vvo. Luiz :1e Araujo
.I

CLUBE DOZE DE ,AGOSTO ,
.

DIA 7 IDE .SETEMBRO GRANDE SOIRÉE EM (OMEMOIRAÇÃO AO DIA DA, PÁTRIA COM INICIO 'AS -22,30

����Binia ft�li�t�i�?t�-��·�_M
Realizada no Parque Na-

I
tos nas bacias do Paraíba pára que a conservação,'cional do ItéM;iaia, de 14 a 16 do Sul e do Prata. das mesmas fique na,

de julho corrente, a Reu- 2) - 'Estudo para fixação dependência das autoi í-

nião Florestal em questão do ponto de equilíbrio na dades florestais.

ensejou ,a vinda de técnicos diminuição da vazão verífí- 3.a Comissão
do Ministério da

A�riCUltu-1 c��a nas águas dos J11Ctn�a�' A 3,.a Comissão recomen-

ra, comparecendo, tam- orais que abastecem Sac da sôbre importantes aspec:

bém, o dr. José Carlos de Paulo. .' tos dás pesquisas florestais,
Mattos Horta Barbosa, exe- 3) - Cogitar-se de plane- sua intensificação nas re­

eutor do Acôrdo Florestal jamentos Florestais" nas gioes geo-econômicas em

em Santa Catarina, e dr. .grandes emprêzas indus- que se realizem etc, como I

Ezequiel Maia Filho, chefe triais do país com priorida- segue :
,.

I''da Polícia Florestal. de na bacia do Paraíba. 1) - Incremento da peso

Os referidos "participan- 4) _:_ O emprêgo da �oto- quisa florestal no país, re­

tes, em· seu retôrno, nos grafia aérea em levanta- lacionad� c.om as

regiÕeSjafiançaram da importância mentos simultâneos e glo- geo-econorrucas em que se

da reunião acima, realizada bais hidrológicos, edafoló- realize;
num clima de profícuo tra- gicos, geológicos, florestais, 2) - Máximo intercâmbio
balho e completa camarada- etc" � atentando-se à vanta- entre órgãos ofíciaís .e par-I

II.à PARTE
-

gemo gem do preço, rapidez e se- ticulares que realizarem
Boléro - W·I'lma, gurança pesquisas florestais e tra-'Segundo os mesmos, fo- .

Marcha - Se- me conheceres cala-te mos informados de que 3 5) - Promoção de medi- balhos de florestamento e

Ih B das dé t d S
.

o reflorestamento',Dobrado - Maga ães arata comissões trabalharam ati- as,. e par e o erviç
Dobrado - Capitão Portela d Florestal do Ministério da 3) - Apôio às experiências

- vamente, o que se .po e x:: d 1 S FIDobrado - Capitão Casula b I Agricultura, que possibili iniêia as pe o erviço a-
o t�:var pe °b :esurrio que

tem a obtencão de relação restal do Estado e São Pau- f
samente; os de O ESTADO pU1 ICCamoo� a_ aixo, 'das terras, �os Estados e lo e por emprêzas particu

1 d .a 1n.ssaO'
T .,.

.

f I
.

'f ' .

.se associam, formu an o
1) C·

-

d
.

fl t erritórios, trans armam," ares com com eras exóti-
- nacao e ores as , .. d' 1-Vê passar hoje seu aní- os melhores votos de felici- protetoras �u de rendimen- ! do�as em Florestas Nac�o- cas, v.san o a so uçao O'S

R FI t problemas da, indústria' da'tal'
.

d d -:......_-_. ----.
"r-"'--- - I

riars e eservas ores ars.
V "l'sádo na 11"10 nosso a es.

I 'A
.

d
.. - tA. 1 1

.

-
-

,
:, - s a ministrações ';sta- pas a mecanlCa e ce u ase

estimado conterrâneo dr. FAZEM - ANOS'

H.OJE:@AS 'dua�s e .�un�cipais cabe onde aquelas espécies não
João Ribeiro Netú, Promo-: - ar. dr. Pau'o Konder ilalEM I realizar Id.en�lCa tarefa. tenham desenvolvimento
tor Público na Comarca de Bornhausen I .... 2.a Comissiio satisfatório; I

· .

2 C
- 4) - Estabelecimento de

P Ihoca e provecto advo- - sr. Danton Natividade,
'

A .a omissao recomena
d dê articulações entre os tra-.

ilto' funcionário da Sul a provi en,ciais importan- b Ih dgadó SÃO JOSEf tes quanto a
a os e pesquisa do Ser

Ao natalleisnte nossos América
__ F.j-' 'laç�•. ) d _

,. �l' I ei viço Florestal e os de vida

cumprimentos. srta, T'erezlnha Fon- _"..'s - Shs. ros :'hn's.tais; ., an�mal da Divisão de Caça
STA. VELMA LEAL tes

. I Charles BOYE'R - Louis - Mais .amplns rr-cursos ao � esca;
. _

I
Sel-v:co Florestal do Mi _ ) - Organização de tabe-

COELHO -.. srta. Maria Amélia JOURnAN IYI a r s h a -. las de rendiment d
'

.,
. nisté .": da Agrícrltura; n

.
.

o e euca-

A efeméride de hoje as- Vieira HUNT em: Maior apóio _o dt,,,-tn iptos �nde tais estudos
- sra Aúrea Nocettí O AMOR; SEMPRE O volvimento da útil Csm- ainda nao foram realizados.

AMOR panha de Educacào Fio- 6) _- Procu�a de condições
.

stai:
'

mais convenientes para no-res a'.,
1

-

d
-

li- Respor :',é-ibI1I..;D.':ic: da t')I{-'
vas p a�taço.e� e_ euca l�-

cuçãü, a.) município, da t�s e dlver,sIflCaçao ao m�-
� l't' f' "I . xlmo do numero de espe-lJU ll':� j')', :.• ,1. ,;'a,>: ' VAMO'S FA'ZER-'ECON.O'MIA.-:--..leirá dentro dos li:nites cies'a ensaiar;

de sua jurisdição; 7) -, �oncessão de �rédito' J f. tivemos oportunid�úle� de notIciar o êxito sem

-:- ,Criação de agshtes flo- ba�c�no "CarteIra d� Ol'ecedcntes. �ue vE,.n se �.erificando ria venda do "mês
.restais· municip�is p!lra ;:�d�o B

AgI Icodla Be J�dIU.s � do� e:u..ovals , uma .h.op1enagem sincera dos' estabeleci­
� coÍÚrôle e uso dos pro'

rI 'o �nc� � rasl -; men 1 <;.j modelares às g�tiU�simas noivas
�

e donas de
d fI para promoçao ae cultura eas)).

.

: utos orei'tai�, fiscali- fl tIl I
'

zação da observância do �res a. em esca a

indus-, : Esta iniciativa que já se repete há 3 anos teve uma

Código Florestal, con- �)Ia:_C·- ..
_ r�pel';!!ssão muit� além da.s mais otimistas expectativas

cessão de licenças para ,o.ncessao?e f�cllI_1 nao ,',emente em todas as camadas sociài's, como, também,
extração de produtos, �a�e; a lm�ortaçao de mIa I entre as populações das cidades cIrcllnvizinh�s da nossa

esportação florestal, etc;
ena e eqUlpamento so i- (apitai.

. '

.

citado por empresãs de II . .{<, ii I'" ,Organização nos muni-, 1 t
-

fI .
.

.

-, n"o PO( ena ser de outra formr.., 'si com,iderarmos, .

d ' C Alh P an açoes orestms, o re "1'''''' e at' I I f" t
.ClplOS os I onse (l<; 9) _ I '

.

t'o ".' ua (e as IXlan e care'3ba, ter a i'aríssima
FI t· M .. . ncremento as pes- opr�'" 1 'dad d d' '.

,ores aIS uDlclpals; quisas relatO 'd' f
J_ �LI 11.

.

e e se a q'úlru' ai'tIgos rle permanente in-C·
- 'd R Ivas a e esa 'e'l'e�N' .

t'l'd . :- naç.ao e eserVilS fl t 1 t
-

,

t ";,,e e maXlIna u I I' ade com tentadores deRcontos queMunicipais nos' manan'·
ores a con ra pragas e vão d� 10 a 35'}{. ..

. .

doenças.; ,o.,.

I, ���iS�a�:ia�ãofo��en�(�V�� ;����:JZ;:fÇãOE�:�oosgO- os a;t�;�: �;�s���s�:�:��s d�e:O·p:Z�·�:-l (�:��:i:ó�s:::florestamento e reflo- t�rritórios, de' florestamene "end)_ a�re��ntarl{)s, numa ?,rande variedade e cem rebai­
. restamento, planti,) dE to em áreas sob sua juris- :\:e r'!l1slderav�1 de preços. Toalhas de banho e rosto _

árvores ao longo d{ls xc- diçãa; [�p.eL·=s -:- .tecldos para cortinas - passadeiras _ ma-dovias; 11) _ Maior entendimento
tel'la 1>l�stI�a - guarnições de 'chá e jantar -::- colchas- Criação de um centro- de ' 1C11çOeS f h .

A';_; - 8b8. e�tre <? ,Ministério da Agri- ,- "

-

.ron as - guarlllções para ;;ama, tudo'

WEI(';•.·�.:OI"'ULLER

.

pesquisas erlVolvendo os êultu' 'O" - ,sso esta Inclmdo, com impressionllntes rles(ontos noJohnny _.lo» diferentes aspecto,3 de; d Arl� e

"ta _
,rgalllzaçao :impé.tico "mês dos €nxovais".i d'

-

fI l,;j d
e ltnen açao ·e Agricul-- Ar,ge�a STEV,ENS em: con Iça0 ore,>ta, t:es e t· �, N

-

U Aproveitem gentl'l" .

d
.

, , . ur-a' .uas açoes' nidas
. lSSlmas nOI'JaS e onas de casa

I A DEUSA PAGÃ o reconheclmento das. fFÂÓ) .

1 de nossa Capitlll, e corram -aos estabelecimentos A �10-terras à economia dá _,o ,esI?ec;a mente �o :I I
P d

-

M' G
que se referir a execuçao

l � a:" para comprar realm.ente barato, para .fazer ecb�'ro ucao, em . 'nas e- d' , ."
fI '10111 '

,

e InventárIOs orestais. "

. I,••••

rais; 12) - Di I ;.
d :-:::-----------"""'- _

- Entendlment05 ent-rc o balh d
vu g�çao os tr�.- N �,

M' . 't" dA"
os o agronomo silvi- '.6InIS ena a gl'lCU!tu- c- lt P 1 F d SA I u ar au o e Oll/l"ra e ">S gOVC.fnos esta- A

•

.' ... ,

.d' . . .. I' sobre ptsqUl�as florc>shiisums, munlcIpals, alltar· 1 1 d
�,

. ,- ; pe o va 01' os lnesmos
.' nUI?S e orgaos para-es- SAb t d

.

"l( • "oreo'Os ttatais possuidores de
.

os aspec os,
:l' I

como poderemos obs'e,-nargran es areas cobertas .'
,

,
, e conforme nos transmite o

ALUG�SE CASA

t respon�ável pela Execução
Sita r·tla Traja!,o, 32. do Acordo Florestal em

, Santa Catarina a reun'-Tratar a Rua Mal�chal ...' lae

1'11-7 a
'. , I

de ItatIaIa fOi coroada de

r)J 1]'7 �
. G�,lh"n.e 19. pleno êxito.

_�,fU).. Festa da Primavera· �m �oQaeiroA's - 8hs. '
.

Araujo
.

- iH", Paulo Cé�ar

3rt.::. Eutéria Silva

srã. Àlzira Corteca funcionária da Sucursal

ddE! Serviços
. A·�reos Cru­

zeiro do Slll Ltda.; nesta

Capital. 1·

A distinta ªnih�ariante,
g_ozando de um g'rande cir-'

cu lo de amizades na _ sacie-

darle �ocàl. pelas �mas qua- Soares-

lidades de carater e de co- - ;�rta. Maria Madalena

ra�80, ver-se-á cercada de
'

Meira

. ca;inhosas manife::stações de I
-

.........
sra. Antoni�!a Buchi

l'egozijo às quais, prazero� I - sr. João Mar�ins
-_._-_ ...

-;----_
.._

..

Na- reu;�i�o, domingo último, do Díretório. EsC

t�dual do PTB, organismo composto de 100 mem­

bros, .a àção. do Dr.' Acácio Gadbaldi San Thiago,
presidente 'do .PTB; foi referendada Gom aplausos e

\rotos .de corifi'ança.
--PTB

O Deputado Braz Joaquim Alves foi convoca­

do, por ofício do Presidente �oã� ?oular�, para to­

mar parte na reunião- do ,DlretorlO NaclOnal do

PTB, ,no Rio, dia 30 do corrent�.
--P.TB

_
,

Na reunião do Diretório Estadual dp PTB o

Senador Carl<.'s Gomes de Oliveira apresentou o re­

latório' das atividades da bancada federal do Par­

tido. Em seguida, os petebistas,' em unanimidade,
homenagearam os Senadores Carlos Gomes de Oli­

veira e Saulo Ramos.
--PTB--.

· Na tribuna dá AsSembléia o .Deputado
.

João

Colodel abriu a mensagem de 1956, enviada ao Le­

gislativo pelo Governador J�rge' Lacerda, e .mos­
trou que o Chefe do ExecutIvo, usando de smc�­
ridade desmentiu o seu antecessor. No folh.eto e1el­
'toreir� intitulado "Realizações do Govêrnu Iri­

neu", impresso na Imprensa Oficial, figura a pon-.

te sóbre o rio dos Indios, em Presidente Getúlio,
como obra perfeita e acabada. O Sr. Governador

7' .

d' b diQforma que essa ponte foi ,!bandona a. E o ra e

Santa Ingrácia. Imperfeita e inacabada.
---P-TB--

·

O Deputado Olice Caldas recebeu ofícios das
Câmaras Municipais de Caçador e São Carlos, as­

sinados pelos vereadores Lugindp PaU Asta e'

Ivo Pedro Hermes, presidentes. Exprimem apóio ao

projeto de. emenda à. Constituição criando o éar-
.

go de vice-prefeito, da autoria do deputado pete­
bista.

--PTB--
O Deputado Miranda Ramos defendeu, na As-

sembléia, uma, indicação. ao . Governador, solicitando­
lhe que designe, para representante no Estado jun­
to ao Instituto Nacional d{) Mate, uma· pessoa es­
tI-anha aos quadros de produtores ou industriais
'da erva-mate; O requerimento foi aprovado. .

_ .. _----- -

t:ONCURSO DE F�CRITURÁRIO

, ,rI eparàmcs:e candidatos pará o cjJróxim(í
dilj:,:E;bcriturário do Serviço Público Federal.

,. ..

u. tH.a D. Jaime·Câmara,·42.

.concu i's.o

SEX'fA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO
Não sómente v.oS éompadecestes do!! encarcerad.os

como aceitastes com ale�ia .o espírit.o d.os· VOssos' bens,
(Heb. 10:34). Ler-Heb. 10:32-39.

Não é êsse versículo um testemunho notáve� da vi­
ria ii ltamente espiritual dos cristãos pl'imitiv JS?

Lm seu livro "O que eu devo a Cristo", Cbll.rles F.
Andn,ws relata sôbr.e a perda dos bens materiais de. sua
mãe. Com êles, seus pais haviam. feito uma. grande obra
n-iSt.'l, "em sacrifício monetário. De unia hOl'a para ou­

tra; leceberam a notícia de que o administrador da sua
DIA 21 - SÁBADO '

1JroP: !E.dade, por sinal íntimo' amigo da família em
A, Campanha Pró-Construção do Hospitai da Crian- que'n confiavam cegamente, se apos9ara de lod� o di-

ça Tuberculosa, fará realizar, no dia 21 do corrente da- nhe:�'o e desaparecera.
'

ta qUi! maro-a o início da ':!stação das flores, ama �ran- :�a noite 'em qu'e receberam a amarg� notlda a lei­
dio.11 "soirée", nos salões do Departamento Balneário tura iJíblica para o culto doméstiM foi, por coi��idên­
do Clube poze (PRAIA CLUBE), e que' �e �hamará da, () Salmo 55. O ch2fe da família leu-o até f:lle sentiu
FESTA DA PRIMAVERA. sua V0Z embargada no treeho ,dos 'Versículos 12" a 14. Es- \.

tava tão oprimido pela traição de seu farsa amigo que
.simp'""mente caiu de joelhos e sem rancor ou queixu·
me, I) encomendou ao Senl!or naquele momento.

.

Anos depois, a amigo desleal se viu doenté e sem
lecursos. E êsse mesmo casal '0 ,recebeu em sua casa com
v'eril:u,eiro amor 'cristã e cuidou dêle O filho dessa fa..;
mília Charles Andrews, le'lou em sua vida as 'amarras
dêsse espírito. de perrlão que aprendeu de seus paus.

I ORAÇÃO.
.

Senh.or, concede-nos tal c.onfiança em fulJ, sabedo­
i
na e glraça que 'enfrentem.os .os desapontamentos e as

; provações da vida n.o espírito d.o nossQ Senh.or JesUs
do baile' para a Cdsto. Em Seu santo n.om'e e confiand.o em Seu Amor..

Amém.

Censura até 5 ",nos.

_.l_'s - 8hl'.

Gene KELLY -- Tamara

r-OUMANOVA em:

CONVITE, A qANÇA
. ,Technicol�r .

Ce�1sui'a at� vi( anos.

A's 5 - 8hs.'

. "Última. ExihIçã.o"
HU!,!lphrey BOGART

:<'reddc MARCH - Martha
;COTT·em:

HOR_AS DE DESESP1:RO

Censura até 14 anos.
11'-'

CensUl a até U anos.

A's - 8h�,.

Van .10HNSON - June

.ALLYSON - DorothY
. DANDRrDGE em'

A
.

PORTA SEC'lm'.l'A

Censura até 14 anos.

CARLSON

Julia ADAMS em:

. O MONSTRO DA

NEG�A

Censura até 14 anos.

LAGOA

A's - 8)1f, .

1) - ASSASSlNATO
SANGUF

EVANS.

2)' -- A PROVA DO CRI-

\

ME- -:- Com

TRAVI8.

3) - Ofo,

NYOKA - 150

Richard i
I
1

H O R A.S.

Osvaldo Melo
UMA CARTA - Publicável e que está assí­

nada pon quem m'a énviou, além do pseudonimo
de "colaborador".

Muito bem.
E agora, a missiva na integra.

- ...

"Jornalista Osvaldo Melo - Red. d"'O FSTA­
DO".'

Duas coisas são para mim inevitáveis após
meu desjejum: a leitura do "Frechando" e da "Nos'
sa Capital" como também das "Notíeías, Locais"
que êsse bem feito diário publica.

.Quanto á última crônica, de sua autoria, sóbre
os pobres dementes Adolfinho e Marreco - ou

Marrequinho, não sei bem) T{lereceu tôda a minha
atenção, por se tratar de um assunto que há muito
vinha me preocupando.

Esses' dois infelizes apontados merecem-cmss­
mo piedade e não somente do povo, de todos nós
e, mui principalmente de nossas autoridades às
quais cabem providências nêste sentido.

'

Também é. verdadeiramente grande, o núme­
ro de menores delinquentes que se dedicam à prá­
tica de furtos em nossa Capital. Não' estou f_ugindo
ao assunto, porque também êste é um dos casos

�

que está pedindo tôda � atencão.·
'

'Crianças largadas por aí, 'seja por desleixo dos
pais ou responsáveis, vivem ,dia e noite, desocupa­dos. ,Pro�ur�ndo' más, companhias, sem ter quem
possa orienta-Ias, fatalmente terão que se perder
como está acontecendo:

. Te�os aqui ? Abrigo de Menores é fato, que'
.

muito ja te;n feito para amparar essas. infelizes
criaturas que ali vem sendo perfeitamente recupe­rados. O Abrigo �ó, não dá. Ou tem de ser aumenta­
do ou então, que o Govêrno crie uma Colônia destí­
na�a ao amparo, instrução, educação profissional e
enfim, recuperação necessária.

O que- se vê e se assiste é doloroso.
Para não mais me alongar fico por aqui, pin-gando o ponto final. '.

Do patrício e admirador: "Colaborador".
A ,A carta, que c0:_n0 disse traz assinatura e pseu­??Plmo esta de acordo. com as. considerações que

Ja tenho expendido nesta colúna. .

Tudo certo.

teodCUID8

lOm 'a -Bil1liâ na-Mão

/

"0
PENSAMENTO ,PARA .() DIA

amor ja:mais· acuDa." i Cor, '13 :8,-...............-
IRENE V. CLEVERDONAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANT,IGO 011\1110 DI: S. C.\TARINA Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Setembro de 1957
----�--------------------

sado ralativament t. prôxi- reais a determlnsdos pai- toneladas por mês, inferior comissão de Fazenda do Se- A adoptar-se esta medida,
mo, desempenharam um pa- ses estrangeiros, contra em·"3% ao consumo duran- nado dos ÊJtados Unidos o Perú jerderta 20 milhões

pel tão importante no pla- chumbo e zinco. te o mesmo período do a110 iniciou nesse sentido, uma de doiares por ano nas suas

anter-ior. A produção e as investignção e, há já várias exportações de chumbo e. zin

entradas üe chumbo es- semanas que- desfilam dean c.o aos Estados Unidos, e o

trangeiro superai um o con- te dela representantes des- México 50 milhões de dola-

sumo, durante o mesmo pe- tes
.

inter-êsses mineiros. res,

riodo, em 21.000 toneladas Quáse tudos eonC(:rua,l"l! em . Estes dois. países e outros

mensais. Só em três meses l'eclamar um sistema de ta- da área 'hispanoamericana
rifas -flexivel e gri,dual, que qUe eXJ;?ortam - (F mesmos

,
.

'controlaria a entrada do metais em menor proporção"
'

zinco e do cumbo, proporcio seguem com interêsse e an- ,

nalmente à baixa dos pre- siedade as discussões na Co­

ços no mercado interno, Es missão eh, Fazenda do Sena-

do is metais, por outros ão ideia desta situa�ão. O O govêrno, ao suspender te imposto vartaria de um a do nortearnericanc.

ma is leves e por matérias consumo de zinco nos Es- as compras e ao cancelar o

plásticas, de origem sinté- tados Unidos representou, plano de trocas, 'produziu
I

tica, tanto ou mais resis- durante os três primeiros um� baixa de pre ços, Des-I
tentos e muito n.ais bara- meses do ano corrente, uma de o mês de Maio passado, o I

tas. cifra, de 83.000 toneladas preço do chumbo baixou de II Gurí! Mcn in a l
A crise já se rr an ifestou mensais, 10% menos do dois centavos de dolar por Vá ga�tâ'r' o �:"U dinheiro

durante o'períod,� de .1953- que 'se consumiu no mesmo libra e o do zinco de 2,5' no BAR do CAFÉ PRliVIOR,
54, porém- então o Govêr- período do ano' passado. A; centavos.t O pre�� do chum I onrle :1S bebidas são puras

no dos Estaclos Unidos to- produçãj, nacional de zinco' bo é hoje de 14 cerrtavos a l o,_- ---�--�-�---- -_ ..

mou duas medidas que e as compras de �,inco, pro-
/
libra, e 0- do zlncr. 11 cen- !,'

" -
con tribuirnm .para uma cedente do exterior repre- tavos, os preços mais bai-!

AV O '.'1' MA EI F I L H At.prÕ�peri(fade passageira, sentaram durante o mesmo xos desde a 'críse de 1954. I
!

que se }l"ad'lIZ PQ!' uma alta período, cifras qUê supEl'i'a- A tendência é para baixar
i TODAS DEVEM USAR A

de preço�, um al!IT'.ento.na vam as cio consumo em :o_etse.mem-'s€ novar �e.)res-,I [�'.I)��IIIl�"I,_�íll�r.�j)l'oduçií.o mundial e um a- '1·1.000 tonelSldas mensais. u
•

_.� -l!1 �J� _:.). .:..)
gravamelllo elas condições Quer elizer, em três meses I Ante esta situação, os in-

I
.. _

!.-x'C..... (O REGULADOR VIEIRA)
jlp�naS, a superp'�odução ele

.

terêsses mais diretamen te � �.
À mulher evitará dor�s

zinco, ruja cifra e mantida ligad�s ao zincj) {; ao chum- A�Ó ��
c

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS'
_)i-��,,.:;:-...,.. Emprega·se com vanlagem para co·m· '(Peças de Aut.omóveis) I

em. segrêd� pek governo I bo, 08 proprietários das mi- r:;:-"

��
bater a� irregularidades !las funções A Vendedor atO

.

IA I ,.

Jt��., f� ,{l periÓdicas das ser.hor�s. E catmallte e IVO, H OI'1'eo, �011\ ong;:t pratica, ,
ViStO tratar-se de um ma- ; nas e os Qperári03 nelas em ��l� ,;;:. regulador dessas funções. .1 e que já repl'esente outras firmas n·o ramo, ofere-'I
terial estratégico, �iumentou pregados, inicial am uma vi ! .J,'J>; ;.r1'- pf�()���'S;f����N.�. ���:� ���ei;:�: I. cemes excelente comissão e .uma linha, de peças I

'j {(,�HÁ'�MÃE I
"

d
"

dde 102.000 toneladas. gorosa campanhc. para su-' Deve ser usada com confinnçà.
I

naCIOnaIS e prllnelra 01' em. Escrever à Caixa I
.._._____ _ ._._

__ . __ .. __ _ .. __ .'" _.. __ ,_. __ .__ ,.

PO'lta! 4305, Distrito FederaI: I '

Dep"lal'enio de" Sau'de Pu'bll·ca AEQUIIATfVADOSESTADosTINiDOS;·· · .' ,

..
-:u',_.'

. DO BRAfl:L -<_ -.> CaJX�NacloDal te CapUulaçad'-_ 'rLAN'l'ÃO DE FAR MÁCÍA J A V I S o

"EQUI'l'AS"
Auj()j'izRda a funcional' no RAMO VID \ »("0 Der/reto n.
2.24.') de 23-3-:-1896 e nos RAMOS ELEMENTARES pe­.

)(\ ])ecreto 11.. 35.354, de.8-4-1954 -c- CARTA PATEN-
TE N. 870

'

nE�ERVAS PAI? A GARANTIA DA� OPERAÇõES: _

sUPERIOR A 70 MILHõES DE _C:P,UZElROS)
'l'�m � grata satisfação de levar ao conhecir,lentqdas autondarl'es, das sociedades cone-ênées, seus agen­

tes e represen.tantes, aos bancos,' ao comercio, a in-clus­
trin, a centena de milhares de mutu�ri·cs que há mais de
61 ali')" vê:n dando a honrosa preferência na realização
de SClIE\ seguros nos diversos planos qo ramo vida' Indi-
vicb,d, Grupo, Temporário, Familiar�e Dotacão de Crian- __ '_��__:::-:: .....,. __;__
ça, ao publico em geral e a todos que a qu'alquer titulo ' . RECOMENDA'CÃOpelas Farmácias (10 Canto e-Indiana. -

d
' .

"

'
lhe pi'estam sua valiosa colaboração\ que por decreto I) Comandante do Corpo de Bombeiros de Floria-altera a sem prev�à autoriz::<ção deste I t' -

d E
\ ' ..

,

I
(e J Li ,enzaçao o xmo. Sr. Presidente da Republica e, nOV'·IS, recomencla a população em geral ql:ilnto a ob--

19'1l',t:,I. �aten�é exp�dida Pe!.o Mi�istério do Trabalho, serv.fmcia nos chamados .tele!'ônicos para 'incêndios ou
lnd _I�, lia e lJOmerCIO _ teve as suas atividades amplia- mml{'�ações! que diàriamente, o. tefon;sta dG prontidão

I
elas p;:1'a todas as operações de seguro de ramos elemen- do Larpo, a�eude à chama�os FALSOS e alegam nomes

I
tare�, que têm por fin garantir pe'l:das e danos, ou re8-

de 0\�tros, vmdo assim contrariar o artO 41 - (Contra-
_______..,_ � ... _; pon��abiliclades' provenientes de risccs de fogo. aci'den- Vellt;RO referente a paz pública), e arts. 181) e 186 do

:te;,; u.�soais, transportes e outros evep'os ('l� possam Cód,go Penal _ (Vsu;rpação de nome alheio\. Também

,[ oco<:.,'er afetando. pessoas ou coisas, iniciarido-se, para
rec(tc'r..3uda aos srs. pais e patrõ-es y.�le proibam e ins- ,

tal nl'{:, nas seguIntes carteiras':. ,truam 0$ filhos' e empregados pa':;a quando ('m sua au-
.- INCÉNDIO, I st!�da não usarem o telefone para chamados FALSOS.
-_ ACIDENTES PESSOAIS (inelividu'al ti! coletivo), _O. _I:lfrator ou o responsável desta ocorrênc�1l será ju-
-,.- TRANSPORTES (maritimos, ferroviário, 1"O'do- dICl<,lmente. processado e responderá perante a Lei, a

viário, aére(;), pena cometIda.
-- RESPONSABILIDADE.CIVIL, Corpo de Bombeiros em Flor'ianópolisf g. 9.1957.
-- LUCROS CESSANTES Nilton Luiz Lemos do Prado

I RISCOS DIVERSOS.
'

1° TEm. Coma�dante.
, que, prosseguindo no seu V-lsto pr.ograma c1� pro-

I p��llar p�la mtais i�tensa di�u�ão do S:guro enl tod9 o . EDITAL DE' CONVOCAI BL!,.!, veio es.endeI suas atIvidades a €ste Estado Íns- T dA,. .

çÃO. \

." _. _....
. . _

...........
I
taléulrJo a SUCURSAL DE SANTA \

CATARINA CCl:n se- ..•,

en o � Conselho Teclllco, AdmlTI,Í'�trativl) ela Fa-

B R I T T O de ? ! 'la Felipe Schmidt, 23 _..:. l0 anual' _ Cal'X'a Postal I :�.d:;de ld�l�erd,�doc anular ·á �..ssemblela Geral Ordiná-
. . , lIa Gé e elcao Q entro Acade "

r
- ...

_ O
n,O 299 _ Enrl. Teleg. Equitas - Telefone 3249 _ en-' t -b\'"

'"
"

,ml'�p, rea Izaaa em 2 de
-

f. ''',,'' d S' O t· ,

' se en, o em curso, por força do .'\1't 6° d'o decreto nO
Ali' t d S I

"teL,· .. o ao L c avIO Rene Lebarbenchon .) Gerência 97613 de 19 d .

Ih d 1955
..,

aIa e o ecu o gemi da Sucursal rle Santa Catari:J.a.
. .....

'�,: ,

e,Tu o e
"

qUl:! estabelece:
____

Alto 6° _ Os �studantes' de ceda Instituto serão

,

� � :�p.rt'í:i�ntad?s �Ol: um Diretório. A existência do Dire-Rua TU'adentes, 9

M.
101'10 e obrlgatorlR para reconhecimi!nto e equipa,:ação

I S S a
do respectivo. estabel�cimento de ensino bem COmo seu

.

, reg .. !a..r funcionamento. Êsse Diretório será comp t
, ' . os o

, -

,

pOl ,:'0 maxlmo 9 .Snove) membros eleitos por maioria
MA-:11A J?A CONCEIÇÃO W. NAVARRO HABERBI<�CK abS��t��a'(de� reUlllao a que estejam presentes pelo .me-

.

f 'I"
'

nos :_/,) OIS terços) dos alunos 'e I ' .

.,', �ml la de Maria da Conceição- W. Nav2..ll'B Haber- lad >:.l" .' .•

� gu armente matncu-
, beck, fl-ensibilizada agradece as demonst1'acões de pezar r:.;. '. .

recl'bli.:as por ocasião do falecimento de- sua querida. d' :-
.ca conv�cada nova Assemblpia

D
. 1 ' •

I
la LJ, Rexta felra com início a' '7 00Onl1d1a, e conVIda os parentes e amigos para a missa 1 _"". l' _ ,

' SI.,

I que �anda celebr�r pelo ?escanso eterno de sua alma'
(O

-;:� �'celç,a� �� 21,00 horas..
na Capela do Colégio Catarinense à, 730 ho"as t' 4J.1L1l10p,I,:;,4 le �etembro de J957.
'feira, dia 6. •

.' '), •

_,
sex a· ,Prof. Eudoro de Souza

'

i 1-'01' mais êste [;.to de caridade C.i"istã, extel;na Presidente, da Assembléia Geral "Ordinária
agradecimentos.

seus Dilza Délia Dutra
Presidente em exerçíêio

,�

( H··U M B O E
Por MAR1.'IN W. DE SOTO para diminuir
NOVA YORK - .. "As pers- perprodução

I' sua su- As, cifras relat ivas ao

agiicola, es- chumbo explicam-nos a

pectivas para o consumo, tabeleceu um SIstema de mesma história. O consumo

nos Estados Vn i�iús, dêstes troca mediante (J. qual en- foi, durante os três primei­
dois metais, que. num pas- tregava trigo e outros ce- roe meses do ano, de 98.000

no da expansão lndustrtal Por êste duplo motivo, as

do país são muito

pes-I
importações destes dois

s imistas. metais aumentaram de tal
'A causa desta (.� ise é du- modo nos Estados, Unidos,

pla e reside na roincidên-', que Se originou uma queda
cía de um aumento na' pro- • nos preços internos e uma

dução mundial e uma di- profunda crise na indústria, os "stockes" de. chumbo au-

minuicãn no consumo, de- caracterizada pelo encer- montaram em 63,,000 tone­

vi do, esta principalmente, ramento de .numerosas mi- ladas. As cifras .l!OS meses

a .causas permanentes, tais nas de chumbo e de zinco. posteriores seguem esta

como a substitu
.. i:;ão destes Algumas cifras - dar-nos- mesma tendência.

objetivas da crise. Washing­
ton, comprou grandes quan­
tidadb8 de chumho e zinco

para aumentar as suas re­

serva.:; de il1ateri�ds estra­

tégiro� t, ao mesmq tempo,

Mês\ de Setembro
1 - domingo Fal'mác;a i.�oturl1a Rua Trajano
7 - ",ábado (l'triado)- Farmácia Espe!'nnça Rua Cons. Mctfl'a
g. _ comingo Farmácia Nélson Rua Felipe Schmit:t

14 -:- sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua J'oão Pinto
15 - domingo Farmácia �oderna Rua Jof:o Pinto
21 - sábado \ tai'de) Farmá�'a Sto. Adonio Rua Fe:ipe Schmidt, 43

22 - domingo, Farmá('�a Sto. Antonio Ilua Felipe�Schmidt, 43

28 � �ábado (iarde) Farmãria Catarbense Rua Trajano
.

29 - ·domingo Farmácia ,Catarinense Rua Trf:ljano
O serviço noturno será efetuado' - pelas Farmácias S5\ntn Antônio e Notur­

na, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e Trajano.
ESTREITO

•

I, ].::5 e 29 dO!:'llngos)
8 e 22 (domingos)

Farmácia Indiana

Farmác,:a do Gado

Rua 24 de lVIaio, 895

Rua P. Demoro, 1.627
o serviço notur'lO será efetuado
A presente tabela não pouerá ser

DeparÜI:11ento.
FI:rianópolis, agô�tQ de 1�57

Luiz Osvaldo d'Acampo[l'a,
ln spetor de Fa"'l1ácia.

�r=JE:.r:-:-;;.E::�,·-lFir=i@f#lFlr.=;JêF:
� P�dimos aos nossos distintos leitores, o obsé- "�I

�
qlliu de pree,ncherem o coupon "1.baixo'e,remetê-lo à
noS'S.a Redação, a fim de completarmos, quanto an-

.

t�R,
o nosso cadastro social.

-
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111
Emprê2"o 011

�ftrgo
' ,. . I

!L C ,rgo do Paí (Mãe) ; �i:jS .3�-=:Ji§!êF'@êêi3a::.

Qualquer pessôa,
sem distinção de côr,
sexo, idade, naciona'
lidade, crença religiy
sa ou convic�ão po­
lítica, poderá ser só­
cio do Hóspital Evan­
gélico' a� Florianó­
polis.

·1
I Ajude seu irmão
p o b r e e doente,
apressando, com su�
contribuição genero"
sa, a' edificação do
Hospital Evangélico

I' de Florianópolis
I

---------- ---- ----�--------------------.

PARTICIPA(ÃO
.

,
D!·. 8ér�:;o Uehôa Rezende e Senhora participam aos

(,10, no di? 28 (](} agosto, na Maternidade Carlos Conêa.
!leu::; P8l\C:l te;:; c amigos o nas:::imento de seu filho SÉR-

peral' a crise, .nsarante �um a cinco cêntimos a libra e,

dos sjsfemas cláss icos : au- 'em certo� casos, represen­

mental' as tarifas que one- taria uma verdadeira inter­

ram- a entrada Je: zinco e
I

díccão fi, entrada de chum-

t
. . i

.

.

do chumbo es rangeiros. A bo e zinco esfrangeiros.

SEMHORA! SENHORITA!
Ca valheiro l Meça!

Guria!Rapaz l

Sociedade Mútua dt Seguros Gerai!;!

'I S�(I(! Sochil: _ Rio de janeiro - ·e. P. :198
TELEG.

END.

s
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i
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.
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COLABOHA(DORES
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Olegário Orfíga e Amllton Sehmidt
REP�ESENTANTE

Representações A. 'S. Lara Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar-

Tel. 225924
•

S. Paulo Rua Vitória 657 ...,.- con]. 32 - 3.0 ando
Tel, 336378 ,

Serviço Telegráfico (Ia UNITED PRESS dJ-P)
Hlstorfetas e Curiosidades da, AGENCIA PERIO-

. DISTICA LATINO AMERICANA. (APL1\.)
.

AGENTE� E CQRRESPONDENTES
Em Tod9S os municipios de SAl'IiTA CATARINA

A, S S I.N A T U R A
ANVAL .

'.. Cr$ 400,00
N.o avulso :

'
'

: . . . . ." 2,00
ANUNCIOS

){('diante contrato, de acordo com a tabela em vigor'
xxx

A direção não se responsabiJizoi pelos
conceitos emitIdos nos artigos assinados.

Chamamos a atenção cios' portadores de títulos de,
,('apüalização desta Sociedade para o ed ita! publicado
no

. !)lârio Oficial da União" do dia 24 cio co/rente mês
() no qual figuram os títulos com sua r�spectiva nume­

raçiíú e crédito correspondente. F,o;se edital l'lcI'á repro­
dúzi(io no mesmo orgão, por mais dl�as veze'l no decor­
i'el' (·!o mesmo mês. É fix3i.do o prazo, até 30 di:! setembro
pró::imü para apresentação de reclamações Ode deverão
"?" f!r,de�'eçadas ao Pôsto de ]'ls".�àli7ação ;J.� Segurt'J�,
�,It'l.F!a a rua Trajano, nO ], 40 a'nd?!'�' Flori�')ópolis, o:u

� sét'e da Sociedade á rua 7,de <\bl."il, 252, 40 mdar, _con­
Junb 43/44, em São Paulo, onde s'er�o' 'pres�(idas todas
as iú:!:ormações que forem solicitadas-:-

.

3:\0 ,Paulo, 26 de' agôsto de 1957
OS LIQUIDANTES

p_ara ° próximo
hora" enceFan-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Setembro de 1957
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:Petróleo na
atualidade

o Boletim Mensal núme­

. o 6, do Serviço Florestal

.Ia Companhia Paulista de

�stl'ada" de Fer ro, contém

NOVAS CONCESSõES PE- nos . campos de : petróleo. um importante trabalho do

TROLíFERAS. NO IRA 'j Embora lie�huma indicação engenheiro agrônomo Ru-:

TEERÃ - O Senado do oficial f.ôsse ,di':dgada
.

a bens Foct Guimat ães, inti­

Irã aprovou projeto. de lei respeito do montante das tulado Ensaio de Espaca­

que autoriza o Govêrnoca obras, círculos retrol�!ero.s "ncntos em Euca�;ptl1s Sa­

nezociar novas concessões .ocais dizem que (. valor do
.

iuga, SlVl, para produçã-o

petrolíferas com smprêsas contrato atinge �. 115 mi- de lenha.

particulares, seja para ope- ihões de dólares. Como o título j� diz bem

ração conjunta com a en- PARA DESENVOLVER O

tidad s estatal National Ira- PETRÓLEO DO PAQUIS-

nian Oi! Co" seja para ação TÃO

.índependente for3 da chma- KARACHI - (1 govêrno

da "��';n do· Cor,Eórcio;'. O .o Paquistão e:l Pakistan

refel'tlto projeto já foi apro- _; U N. O I L COMPANY

vado pela Câmara baixa do .issinara m uma cõ r d o

;láro. truta-se de uma ex­

.ei-iênc is 50::,'2 rendimen

o no plan tio de r erto tipo
Ie cuca lipto, cO'JSideranrlq

que,Ü;-iJ (10 e�:·.ftçamento
a ser adotada.

As 42. f'ôlhns (\(\ Boletim

Parlameato iraniano, acre- ,JC'O qual, essa companhia -lão noticias min ncicsas e

ditrmlo-ae que o Xá saneio- )etrolífera. é autorizada a ::écnicas sôbre exj er ienclas­

nará a medida ::lf::tro da s, ..�3quisa!' petrótcc a-o Íon- "n:3âiú-s l'ealiz?do .. ; pelo Ser

próximas semanas. JO de uma área de 25.000 viço Florestal da referida

Segundo 'notícias não ,(m2 nos terr itôr-oe merí- - eompanhia !fel't'oea'rril, di-

confirmadas, um oísposttí- dional e sul-o.clHental do rígida, pelo reuorr ado têc­

vo do. projeto confere ao país. Um comunicado ofi-. nico dr. Armando' Navarro.

govêrno Iraniano 75% da �ial diz que, sob--o. contra- I Sampaio.
renda do petróleo, ao con- co, o govêrn o naquistano Vários espaçal':icntos fo-

\trár!o da praxe adotada de partkipal'á con. 25% das .am us ados, visar-co a ma-

50,'50 para as concessões despe3as in iciais dos tra- '0.1' produção de lenha e pa-
� � 't

estrangeiras. I ralhos de exploração e de- ra melhor e mals completa'

AUMRNTO DA CAPACI- :lenvo.lvir.1ento, "ieando a ,preciação dessa va liosacon
I

DADE OE ES'fOCAGEM emprêsa responsável pelos +ribulçâc, transcrovemos as

DA EUROPA HIÜ'03 75%. O gr.vêrno te- conclusões tu-adas pelo au-

PA"tUS - Um 'aumento. rá âh.da 25% de todo o pe- tal':

na capacidade de armaze-' róleo df.scobert0, partici- "Da análise da produção

name�ül) de petr6;eo TÍa Eu- Jando ainda do'l l.ucros da de lenha nos divf'rsos espa­

ro.pa, com o objet!vo. de pre- :mnp,wtia na bflse de 50/ çamentos, tiramos as se-

"enil' qualquer deito. de 50. �lIintés conclusões:

Guh'a . paraliz�çãC) do.s fo.r­

necÍlr.elltos p�tro.lífero.s do

Orien�e Médio, tal co.mo.·

o.correu quando .la crise de

Suez. est.á sendo. assunto

de ativa', converSftçÕes nes­

ta ca,ital.
/'

Os proble�as de esto.ca-

Há .correlação. signi­
ficativa entre espaça­

mento e produção. A

medIda que diminuí­

mos o compa'sso de

plantio, a prqdução
l.;aumentà' por l\área.
Observa-se entretan­

to, que os aumento.s

.de
_

produção são pe- J
quen9s. I2.0) Sob o aspecto econô-

.'

mico não é-aconselha-
'le� efetuar p-lantics
em. espaçamentos in­

fedo_:es a ?y2 metros,

pOI'quanto cs ro.mpas

sos, nl9.i8 amplos sã0

mais vant2.josos pe­

los seguintes. moti-

\

1.0)
,29 �nLHÓES. DE Dó­

LARI�S EM 6 l\n�SES NO

PETRÓLEO

NOVA YORK .� Segun­

do anunciou recentemen,te a

3tant<lrd Oil Company (New.
Jersey), um total de 629

gem, que haviam si.do ne- �nilhões de dólares foi des­

gligenciados por algumas gendido po.r aquilla compa­

na.ções antes dos aco.nte� nhia E: suas filiaàas �m to­

mentos no Levante, estão ,lo o' mundo nos trabalhos

agora sendo. e;-:aminados de explol'ação.
.

'le petr.óleo j

'por uma comissão especial e em bens de rapital' du-
I

de 'técnicos intsgrada por rante os primeIrOS seis

delegados dos Estado.s Uni- mese:; dêste ano. Êsse mon­

dos, Canadá e dos 17 países tante representa "á um a­

membros da Organização
I
créscimo de mal::, de 50%

C '�E �.I dpara a ooperaçao cono.ml- sôbre o total da:, espesas

cu Européia. I realharlag no mee,mo perío­

ARGENTIN__i\ CONSTROI .

,10 'ch ano. passaflo.
\ OLEODUTOS

� vós:

a) Diío maior renda do

capital empregado.
b) Pc ssibilit2TI! mais fa­

cilmente a lnecaniza­

Ç2:' de várir.,s opera­

ções agri·;das após
o plantio.
rem desen"blvimento

.._-- -_._,--_._�

BUENOS AIRgS - O

govêrno da Argentina au­

torizou a empresi> petrolí­
fera' estatal Y2cimientos I
PetrotifAros FiscH' es a éon-

I

eluir aC'Jrda com um con-!

sórcb al'gentino-illlrte ame-Iricano p"ra a o:onstrução
de 2 o.leo.d utos (u:r. de.Cam­

po 'Dul'án a BUe'[0S Aires e

outi·o de Campo Durán a

San Lorenzo) e i:Jstalações I

$$$$-- --$$$$
$ $
$ Seja a um só tenr $
$ po, altruista e práti- $
$ cp. . $
$ Auxilie seu próxi- $
$ mo e se beneficie $
$ tambélll, inscreven- $
$ do·se hoje. como só- $
$ cio do H o s pit aI $
$ Evangéli<:9 de Flo' $

.

$ l'ianópolis. $
$

. $ .

$$$$-
.

-$$$$
----------------------7

--��---

,

AhIUNCIO�
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS ElA QUAL·
'OlUEI CIDADI Da llAStL

REP. A.S.LARA.
lUA SENADO. DANTAS 40· 5•• ANO.

RfO DE JANEIRO· D. f.l!

" O ( Ê S A B I A •••

f�. .

; �UJAMDS O FUMO
MAIS ,EYE00 (idE O

AR PORq/lE' se .LEYA.
NA rE.IlDADE..._E�,!!!.'S
PESADO. E '50M1i1VrE
CONSE6"� SUBIR

.

,POR cAvS'A /)()A�
tJlVENrS pl(OOVZl1JO
PEt;O ,::060. �
tWElJllJA �E YAI
ESJ:I<'IANIJO. cAI SOB
"ti ,:r:)lé'ttiA DE
CINrASE
POEI/i'A. I

I CAMPANHA DE EDUCAÇlW
I • LORESTAL I
i .. I

I,. .
I

Plantan:lo Eucalipto, den_ r
tro de 5 a , a nos você terá I
made.ira para pasta mecânica, I
lenha e carvão, de f2 a Ir.
anos já se�virá púra poste e I
"igamento e dO.j 15 nos 20 I
an08 erl dinnte terá diâmetro '

suficiente para dorm'entes e {
madeira de constru�ão.
Se deseja reflorestar, con. I

sulte.a.;:tes ,0 "Acôrdo ,Fio•. ' Irestai".
...

k

o FILAMENTO DÉ
�

TUfllGS,J'ÊNIO OE
UMA I..AMPADÂ

ElÉT�ICA PODE
SUPORTAR. SEM ..

FUNDIR. SE,O DO-
-e.RO DA TEMPERA
TURA O� �U�aO r")()

Ac;O'

mais avantajado, per­
mitindo S'.HI 'utiliza-;
Çã0 para (. utros fins,

qr e não seia lenha.

necessário que cada

4

'CLÜSE;',RECREA TlVO

6 'l)� J':AN'tl R O'

caso COIr: ú auxilio

ESTREITO
um compute para seu

d) Apresentam

4.0. Note-se que a"

sões deste

da tabela de produ­

ção nos di versos com-menor

árvores
Mês de Setembro - Programa

passos, qual o

çamento rr.aís

quado.

espa­

ade-
Dia '1 - Festa de eonf'rutern lzução.

número

mortas.

e) kj árvores domina-

Diu 28 _.' Soiréc prhraverí! patrocinada
pelo D"�.an vmento Feminino.

nadas são em menor

ex- i
conclu­

experi-porcentagem
f) P0r ocasião da

ploraçâo t.Á, maiores
a) Dará ingresso o talão. do

mês;
b) Para as se .horitas exigir-se-á

a apresentação lia 'carteira só­

ci<il visa.lu 1- elo Departamento
B'emlníno :

c) \; '.::·'da tle lI'>�Te"SOS na SeI re­

taria -do G:" I�e, até às 18 horas

do dia da f,.c;,t.a progrnma da.;
d) Reservas ,'e mesa" com o sr.

Lídio Silva.

Aviso
menta referem-se só-

mente

corte",

ao
.

primeiro
facilidades para ex­

tração da ..mha.

h) Havendo n aíor faci­

Iidade par .. mecani­

z�ção, pode ·se aumen

tu os tratos cultu­

ra.s, beneficiando-se
imensamen Le com is­

so as ârvo)'es planta­
das.

3.0) NaJ condições de

plantio efet.lladas pe­

la Compatihia Pau­

lista d'e Er-;tradas de

Férro, o e�paçamen­

to ótimo que apre­

senta ma io ,' lucro lí­

quido é �·quele que

fornece a cada árvore

a área de 1,37 metros

quadrados: Pratica­

mente, sat.sf'az essa

condição 0 espaça­

mento de 3xl,5.

Entretanto, quando se

tem em mira maior

renda do c apitaI, a

condição ót.ima e

<}ualca�a á':vo..re ocu­

pe a área de 7,60 me-
" '

tros qUà'dt.�.dos.

M O' V E JS EM GERAL

R O s s-m a r k CONSERVA A BOA '"

. APARÊNCIA DOS PORTOES
FER-LI,.CON é o melhor remo­

ve or de ferrugem que existe:

,rápidO. bara' O e fácil de usar.

e m FER-LI-CON diga ade�s às

lixa e às cscôvas de'aço na luta

cont a a ferrugem. E, como base

rnra a pintura, FER-LI-CON 6,
I,., o,,, Iy.rável'. Onde há f.x-ro' e

o o (I ve haveF lI'i:R-LI�CON.
• Fobrlcontes:

fJI$CHLE & UPPER Liól.
Rua dos Andradls, 138

.

JOh \iILE • Sil, CltarJna

Neste caso o espaça­

mento pratico me-

11101' seria 3x2,5 me­

tros. Como .as condi­

ções finan�'eiras de

plantios. efetuados

pe!os particulares são
I

muito v21'jáveis, é

VISITE A NOSSA L OJ A,,:

Rua Deodoro, n. D. '�5 feL 3810

.i
"

I
i
,.

i
�
,

,
"

L

�,,'. " _.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O trAI �NTlGO PIí\RIO OE 's: Flõfíanópolís, Sexta=feira, 6 de

SEIXAS NETTO CITADO EM ARTIG,O CIE NTIFICO DE UMA
NOTAVEL- AUTORI DADE EM"METEREOLOFIA MUNDIAL'�

..-

CITADO O PESQUISADOR CATARINENSE NO BOLETIM DO
MINISTERIO DA CRIAÇÃO, E AGRICULTURA DO URUGUAY
O a.rtigo que abaixo Se - a ge'lda sôbr., o teto-, cedimento de defesa contra

transcreve, traduzido do' a explicação ser-ia a seguin- as geadas, mediante o sis­

hesuanhol, foi publicado, 'no I te: o ar em contado com -as tema de termodinamica do

mês corrente, pelo BOLE- j
superficies notoriamente ir ar para que seja provocada

TIM INFOR.lV{AT1VO DEL I radiantes d�s telhados, ao, a circulação vertical, claro

MINI8TERIO DE. GANA-, fazer-se mais denro por es é compreender o valor da

:qEIRA Y AGRICULTURA, ta circunsf ancía, desliza fa
I
dita mescla, pois 28 experien,

da Rcpuhlica do Uruguai e vorecído pelos desniveís qUe I eías aludidas, sempre tem
na autoria da maior autorí- r.cum111ativamen�c re�r�-I acusado temperatura mini�
(J:1de sulamericana em :Me- sentam na proprta condição mas sunertores em dois a

teol'olog,ia, o professor J. direcional, o zinco, em ex- tres graus na referida altu

M. Bcrge iro, Inspetor Téc., tensão de quatro 'metros e ra relacíonal.

nico de Meteorologia da Re em continuação fi::: 'telhas, (Publicado no Boletim
�

Informativo do lVIinisterio

Pelo professor José Ma- ['eno,' demonstrando que nos'

ria Bergeiro "talwegs" se registram di-

'Devendo esclarecer pre- I.."erenças d'eJ' dois a tres
pesquisas que r provaram

viamente que se entende graus ruenos que nas pen- J
, I plenamente merecendo a .re-

I

-por "mlcro-clima" o' 'estudo dentes.

I
ferencia e a indicacão por

das' é�J).(!i.ções' atrJo�fericas Por outra parte, enqua- um Boletim Ofic;&l- do Go-
I

em <reduz ida extonção, que, drando suas ínvestigações
I
verno Uruguaio dando ás �

pode. ser, para o presente'
na or,:en" do "macroclíma", I diretrizes para dd eza =.Interesse, 'lima simples hor-
(grande extensão geograf'i- tra as' correntes frias. E :

ta, passare'[ a relatar algu- ) d t d' '1' S 1
ca ,o es aca o pesquisa- .qui no Bras! , aqr i em an-

Imas experiencia« pessoais, dor Seixas Netto. - Presi- ta Catarina, onda reside O

Ique já t'o�am comunicadas
dente da Sociedade Oceano- , pesquisador e calculador do

'I.

P' '" t d �
.

dade I,ao
,
IeSI"en e a ,_OCle .

grafica Sulamericana- sus metodo metereologico espe-
"ú-ceanogra:(ica Sulamerlca-:

tenta a tese de que as'cOI'-I' cial que se faz? Nada, Aliás, I
na (A, Seixas Netto, radí- rentes frias atmosferíeas acresce acrescentar que a Icado no,Br�sil): �'rece�t�- I que avançam desde as bai- tese e metodos de A, Seixas

�en.te c.,tabeIeclc:t por l�l- xas latitudes se estabeli- Netto suo aplicadas e res-l
cíntíva, ,'o

SUbscLtO.! zam nas depressões orogra- peitadas por seu valor em IA circunstância de haver
ficas, determinando as zo-' �odas as' N_aç:ões Sulameri-!

observado geadas em um

te-I nas d� intensas geadas. De
'

canas e as sociedades cien-
t (I t 1 h " r.

•
,- • I

o e e, ias, e�
c easiao em maneira que, ta' como se tif icas especializaaas e mes-

,

(lll;";, na 'elTa nao se obse�-"" tem preconizad.o, desde a I mo a" organizaçC(s gover-!
v::nl 'ne:fl re�ist':a�a' o (�ito I Jxpel'iencia pl'aticl até ás I namen tais, como a do UJ;u-

I

nl(:tecrro. me Il1dl<'�IU a lea-
demol1'straçõê'S cientificas, I gua!, pelo indicacio no Bo-

I

I'
." , I, IlZ�,l' urna Rene. ce experl- 'resulta que deve ser iso- 'letim do Ministel'io da Cria' _._,_.__ ----. ->�,�-,

encias a respeitr., Tamberp i lado os sitios baixos de um c_:ão e Agl'icultura, n,ão pres­
havia a razão de f1ue obser-

I terreno, quimdo 'Se trata cindem f�a palavr3 e opin'ião
vara serios danos na brota- ,de cultiva-ios com planta- do !lasse pesqpizador. ()

çâa de v!?eira's ql1'e havia' ç'ões sensiveis á baixa tem- ! B)'asiJ é se'mpl'e (1 ultimo a

en). conrinuaçã? :t0 dito te-
perahll·a. IlPrO\'ei!ar ::lS seus valores,

lh:,do e.x:tennendo-se sôbre ,
.

I 1
-- um calic8 d� brandy todos os'

. "Ao' ')1"1 pa'Ssan( (1 a espe-
um p:üir, quando, em rIgor, ",l " , ,

'I '

I lt I TO dias, quer chova, quer caia
a i-nten�L�ade termica am- cu ',lH' cs resu at ':,s propor- ; DR. AVRTON ROBER

".
di' tro com DE OLIVEIRA 'leve quer faça sol".

bient::' não a hayjá justifi- clOna os pe o reg:s
, 'I

t t tificial do gado bovino do

I parat:vo
das emperal uras DOENC,\S DO PlíLMÃO,'-

.. minimas em altuI'é:t (a seis' TlJRERCULOSE Texas, Estarias Ui ide;;, teu

Para déÜvar :" experien ,metros) com referencia aos I Consu!tório _ R. Felipe ,1 luz o ['eu décimú filho.

cia pro- rámada 'nstalei os
.

'd t
--

I
Schmidt 38 te!. 3801. --I/-•

� L,J,., villor,'es
\ correspor. en es na Horário d,as 14 às 1,6 ho-

'

,

l• s t ) netl'os de "

'

,', N'Ta, Jl1"!,1"ateI'l'a; 1'01', invell-respe� IVÇ ,erm" I
, :superfic:e do solr,. se con- rll�,. . ,.

." _

"min:;:1'l"::-1.°) 'C:�lI ponta' Ih d
Re!-ndi'ncla - F clipe Sch, '"elo \In" '1;o110siti"� "" .. � evi

, ,

''''',
, I firma que o aconí't' a o pro.mitlt. 1�7.

,: , ,,' '''.' '1, F·IC'. ,

termll1al do telhadu,__a dOIs, _._�
__.. _'_�,_ . _o. ._

,----'--,-
.. --,-,----- -,---

publica do, Uruguai, profes
SOl" no Instituto dp- Estudos

'>Avancados e'e Monteviitleo

� Dir�tor da Divir.âo de:Pla
nsjarnentos e Pesquisas da

S::cie"ade Ocearo grafíca

Sulamer-icana,

-//­
INFLUENCIA DO "MICRO

CLlM/\" NAS GEADAS

cado,

metros" � �n(>io cit;
_'
altúra;

2,°) em l:ma casiiha a meio

metro do) solo, em meio de t

terrenos cultivados a uns,
,

,

quinze metros de distancia; ,

3,°) finalmente, em. uma pe- I

'lh
' ,

I" 11quena casl a, Cles Iz�ve {

mediaI1fe' roldant\ atuando I
a seL metl'os de 'ultura do 1

,r;olo, em po;;te aparelhado, l
. I

colocano no fun(!t; do ter-I'reno,

Logo, em sucessivas obser I
vações si�tematic!lmente rea

lizadfls, evidenciar:::.m as Be-I
guintts caracterhn:ic�s, 1':-1',ferent�s sempre á ternpera- I'
tUl'a mildma, as '.1uais fo-I
]'::.m 'co'!1fil'mad-as com pIeJ- j
f nenas variantes, em, todos j

;.: C:;S08:' a) na tel'luinafdas I
ti'lhr,,� se reg i'sh',�vam doiEl:
[!'UU8 menos qlle a'�asnha !
>:tuad ..l no seb;.JJ) :1 seis

I

l.1etl'o� de f,:t\l�'�" do solo,!
H, reghtrav:1 un�a minima I

'slIP'eriol' em �cl�:S ,a tr�s j'
['�'aus co:n, rei'J:\�jo a casl-I', J...

I

lha (invenào terrr,ica). I

Como !-'e j-u3ti,fii:am essas I

\';1riadas C !11":H"( eristicas? I
, I

C Jlt1eçanrlo pel:t singula-j�ida =�.:. d;: 'referencia, 'iniCial, I

por tres metros, antes de

NOTA: Como se vê os

chegar á terminal.

Oportuno será
. da Criação é Agricultura

recordar
, da'Republicado Uruguay)

que o celebre investigador
H, Geslín, Diretor da esta­

ção Bíoclimática em Versal- teenicos e espec iu listas ,da
Republica do Uruguai estão

les (França), dedicou um

amplo estudo ao exame das aplicando ás defesas do ga-
,

elo e cultura da sua patr ia
temperaturas minímas em

um método especial determi
função dos desniveis do ter-

nado PO!' um caturínense, o

sr, A. Seixas Net}c, experi- ;
montando suas indicações e

QUALIDADE
LUXO

. CAPACIDADE
)

é um refrigerador, que

'agrada 'à primeira vista. Suas linhas' mo­

dernas aliam o �stético ao útil e funcional.
<,

e luxuoso no acabamento e assim mesmo

'accessível no preço. O refrigerador PRQS­

DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de uma faniília numerosa, Ã GA-_

, ,

)

I
•

I

por
menor

preço

anos demonstro q�e êste

refrigerador merece a suo confiança,

86LH • B6LE :sauoA
sz a J76 - 1l,qaAI!S ·au. l'llif

-suop.rç snns se 01]5Bzluní!.lo 1HUO

"Olll)'l,OPSO.Id" ,lOpll.1al'lPJa<r tun tl,l!nbp",
0�'009' 6(; $,10 s!l0d9UtlPOI� o�a,ld

00'009' 6(; �,10 P.J!.lCI1J� o5a,ld
em Florianópolis I

V3IN3�J, - mI.L�'l;;r SVI'O'l

V3IN3r;1J. - ml,L�'l:il SVfO'l

'S!llSllam saQ�tl1Sa,ld STluqsS!AllnS ma

Conheça-o! Será umà amizade durddourd
..

t UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAo PARANÁ 8.A.
1111111111111111111111111111111::!lllllmllllllllllllll1IIIillllllllllllllllllllllllllllllmlllllllllllllllllll1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIImll

..

i
o NOVO "PROSDOCIMO· Super,Tropj< "I- APRESENTA,

_ CONDENSAPOR «Super-Irepte» Gela melhor I

É de projeto novo, muito mais eficiente

no produção, do' frio. mesmo sob condi"

'iões ,climatéricas extremas.

- Capacidade: 9,5 pés cúbicos.
- Unidade .ela�a,. ,

CONCESSIONÁRIOS:

- Isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas pláuieas espaçosos.
- Recipiente embutido. para a água do degêlo.
- 4 Prateleiras removíveis, que permitem um

aproveitomento 'de e�paço 30% maior qUf' o

comum. Acabamento brHhante

em alumínio anodilado"
- Regulagem nos pés para ni'lel(lmento.
- 3 Prateleiras na porta.
- é.,ng"elador hori:rontal. amplo,

C�� 2 fôrmas .nunidos de od':Jitor.

SlHI

---�-._--_.. ------�
.���----- .._-_.

__ ._.-----...

- turista:

"Hú três categC".'ias de mu

'!heres: as formosas, as in-

Em RÍilkerode, Alemanha, Z'G-ZIG telEctuais e a w::doria".

uma mu ',he,' ao l-:ãmpletal"

i04 anos revelou 'l-> fórmula

1Cara se 'viver mui:o tempo:
"Três c,hicaras de café e

\

".lI' ú roubo r.e automéveis, [.01', qüa'lÍo' se CHf'OU com a
,

I'

O aparelho disiJibui elec i,uilàrim� ,que o 'n'3inava, '

.t'icid:�de por toda a super- ';i'mn!esment'e' para te'!' li-
,

.

líe:ie dos 'carros e ted,} aque- ções em casa, e·,itando-se

le que nj,o sabe dispo e, lhe '",;sim o :ncómodo de' ir to­

)_a, l'P.l:ebe lImll forte des- dos o:; dias à escola.

._ al'2:a E'létrica,

-/1- }
Em SlJl'ingfield, Estados

Unidos, se org'v.l11zou.,. lima

Asso(;ia,�ão de, l\L:.ridos ..pa­

ra "def8nllel' os rn'incipios

--//-

I do di! ei( o de fala r quando
i
C:Hl:1 um o creia convenien-

--//- Zsa Z�a Gabol, a al'tista

1\a revartiçAo de registro: de .ci:'ler.' a, diss.3 que, em
I ,_

',� patentes dM, Estallos' :ua opin:}'lo, todas ::ts "giris"
-=':nido�, foi apresf'litad'a unia

I

deviam se ca:;:al' hês vezes:
,

(náquin8 que, funcionando "A pl'!meira pai amor, a
, I

'2',étl'ttameilte, canta canções � �gunda por din:teiro e fi

-de embalar capazes de fa- tei'c�il'a por estímulo' inte-
zelo dUJ'mil' o beb� e sua_ l€ctua!".

: -//-c-.
Deu el}trar'a {l() hospital

da cidade de Pau, no -sul da

Fr,mça, um homem que apre

senbva uma série de le-

P12EFI12A o CONSÓ(?CloJ,

O

"ões.

I Pel" que disse, aquilo era

;

o resultado' de uma cena de

pan�aílal'ia com r., respecti­
n,.mulhe!' motiv'arir. pela es­

colha da carreirr a seguir

pelo filho do casa:.

O filho tem oito meses de

idade.

I -//-
,

O ador Richard Derr di,�-
i

i',Juma cad.eia do Colorado, se':

: E3t.ldos I Unidos, tl.m' prêso "Nlto l!1tel'essa que uma

fez um buraco na porta da "girl" possa encO!�trar uma

pércla nU,ma ostra; ° difí­

;il, está em arrrl,llcar um

Hamm1t1O de uni carango-

-//-

t�lla. cela e fugiu do cár(;ere.

Detido ao fim de uni mês,
foi f1e J10VO enc('rrado na

rnco,n1ft cda, porém ligad'ó
('0111 11n1::l corrente f', ,uma b>

�n de :ferro de 25 quilos r�e

. --j/--"
Pensamento de �,m comen

-//-

je": I A espôsa do pl'e:,idente da

, ('omis�ão ,encarregada dos

trabalhos de fec-undação ar-
i ';'so, -------....;-----------------------

i L, :;izou a bola para par- Peque3a� Notas'
'

I,' :Ü' :1 éha!Ja metálica, com Caxambú, 4 (U. - P.) -' O "presidente do Paraguai,
Anuncia ·se que ultrapassou I general Alfredo Stroessner

, i <'Lue havia sido tapado ° bu- t.odas as expectaiivas a in�-I viajará .amanhã p��ra o R!o
, �ri('.ão de filmes pUil"a o prt- de .Janeiro no aVlIlo presl­
i ,'a co lla porta _que antes ha- '1l'efro fe:;;tival de Cinema lTe

I
dellciaI hrasileiro. que che-

! vla fejlo p.ara fugir, E com Tur·ismo. O certame seI á gO'll hoje a esta 'jdade. Se­
: " inaugurado terça feira prG-1 gU�l"ão no mesmo a,parelho
I () ;', t:ll armncadc, improvi- ,'im', pm'Caxambú, e rell- cinco minis�r<?s, dois depu-
! ,;OLi �mia serra COP1."q�le ser- nirá Uill grande acervo de 'tados e um JUIZ da suprema
, filmes não só em- p,reto e corte. alem de revresentan­
! ,'011 a C'ol'pente que o ligava hranco, mas' tambcrn

COIOIl'i-,
te 'das fOJ,"ças armadas.

i
[" bola, .e "oltou f1, fugir da dos. Dover, Inglat(�l'l'a, 4 (U,

i ""I'S''\',)
B:Jé:'OS Aires, 4--...(U. P,) P,) - O brasihóo Abilio

, "

", - .. Ti�!1(;Cr'rou no recinto n;, , Couto e fi Slll aÜ';cana Beth
I

// Câm,ira dos deputados A1'-' Wist abandona '[lm sens

I
- -

c;rcnt;:iíl [ eerimonia de en-I propositcs de cruzar a na- ,

I Em Menfis, Estados Uni- C3rri'lrnento da c",nferenci 1 do o canal da m'lncha, da
,

-10" um -j'emem n 'vo que ti- econo:'niéa intt:';!:nel'icana i :Frallça á. In!tlaten'a.:. "..sta
i"'"

" t., cerimoni)-l P�)1 w:e 0$ (lele- tal'ele del1ldo ao mar grosso.
Ilha feito um contrato com o'ado:.; de vinte ,Í,aises da AbilÍi.l Cuuto havia nadado

,

, , ')
" <�mel'i�a flsBinaral)l a ata fi- até eh,eg.:.r a uns onze qu i­

uma esc.ola de bm e, a fIm I
1 'i ai fa�/ par'te <IS lometros de DOVEr duran-

I
na I a ou C" •

.' •
'

'
'.

(10 fllwender a dan<:ar, pediu "decla,ratões, ecouomicas de te. oIto horas �,tr:nt� e ílOlS
.

-',
Buenos Aires", ,mmutos quan,ilo SaIU da

, '1113 o mesmo fosse anulado, '_!\!sínll1�ãoi; 4' (U .. P.) - agua,
./ '"
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F1oriéluópolis, �Sêxtà:"fêira, 6 de

f, .-

,/ "

\ílN'ISTÉRIO DA AGRICULTURA" � iéi!J •
, F'ISStONAL' SERVIÇO vLOREST..\L .;

'J':lü'··'a.�',
'.

,.·�f'",1,'
"

.. ,�l._··'
lJEI.EC:\CI.' FLORcnAL � _

ii a I) j'-c � :!I il E:-<" \1111 'I HhGIONAL ' i
'..

.. \C'oH[H,"' (".)1:,'1 U E'·�·1·AI)() l'" IIHH C-ONS'PANTIN'O "�<1,,<.án � _'H.,c·,;"co. 4 ",a UH: . • "_"" ""

D{)IÁ108,':' J)1:. ucr.ro BERTu�T1A •• ·.hei' .. '1..fr•. ,,, Ih.' ......u SAl\':'<\ ·CATARINA I·
,

� 't.::.. I.'o�tàl 13..
A v Js,' O I'MClJICO CIRI:JBG)40, . .M E �') I Co., """1,,, nlf�il .•).:-.\ RA ,I' i,' _

ltm,nç:>1! de �,ellbotll." -.' i·arto. Ortopedia e Traumat.olog,la · e �.. I"'" ,I,; �l._i ,\:" ." , • Q' A 'Delegacia Florestal RCllioua I,. I- IJl"·r;,ço....
·

� -Vil1� Vrilluiltl··
. Ex-interno por 2 anos do Pav .•

,

'.�' "";'t�-<,I..�·n'I,c-J._,(,',. e : 00' sen tido de caíbir, ao ma'xímo poso
'_.

..

"ACurso de- ..�eT{.. }çG",;-'h,riL
"

,t' lhâo Fernandino Simonsen da' " v � '" -

I"nga, prátieil .nos Hosp-itail d.. <no'an' t'a Casa "e São Paulo.
..

Lt'dHa":"'"'�"'''C''''. A',.s� i,.. , .' :\'c:, !J S Queimadas e derrubadas de mato, afim de .imne.'Buenos AÍJ'ea.
-

'" '-I ..
.

CONSuLTóRIO, Rua, Felipe (l:'Jrviço· do Prof."Domingos r)�" ItL'J ::, .. ,;,,,lt,, ! .. "tn" .,1 ,'ir O:-! .d., .".strosc,s efeitor econõmícos e ecolóztcos que
_,,,blllidt, nr. JJ� �sourado). l"ON � rinc) - Estagiario do Centro .le ..ndar. .car rêta m tais práticas,' torna público e chama a atenção3,iJll!. Ortopedia e 'I'raumato log'ia e do I "I. l),' b!lt4 1(1,. <l� J """'f'

C t d
.

târ i ...."ORA",O, du .... 18 •• -

'm.w S"'.". do Ílp"it,l-á.. " ua ,,",, ".',,,.. sro "" ' ... 0' 0' P'OP'" arios de terra, e I....dores em oe-

PA 'I---?...,_'---,...-------�-
-- '-

.r.... . ".'
d S' 'p 1

".1,... '"la �12 �,•... "'"1. ral, para a exigência do cumpr ímentr do Código Ff ores-
.

OJ
.:
..·SI'� ..'I·.··I·a·. '�-�Ida Rio BUIIl- '

.. .li n icãs '" .ao au o. A8J1I'natural ano .. 1 ,'TI li'flO .

e
.. ", "._N '. ". J

'
.'

tal (Decr, 23.793 de 23-1-1(34) em todo o Estado.
'

,

_

'

'",
,

"0. a, 42. " S�rví"o. tio p.roi. Godoy Moreira V d I
_

c·'· • !!
-

SAteolJe, ca.àllul.doa _ "lédi�o. do Hospital de Cari e,�,.., u8n�l';� :·.:'l·,.�"lt·... ,.,.,:., r-'.,(,
•..

'

QUEIMADAS E DERRUBADÁS 1ft': lIATO

,'fel.cfuh�H-Ó: ;:-· ·�Z96.: FI
. •

I"
,,� ., n

N h
.

tá •
.

l ta
o'.

- ...... - 'Jade de orranopo is, .

'Os ()l'Ii,"u"j, Ill""n" ni,·, I"
en um oroprre ano i.�' terras ou Iavracor- pcríers / f

Deforrnldadea cóngêhitas e.d ''''"d" •. não ,,, .. ilo ,j"v<lI'·I'-;". rroceder.qua...iada 'ou derrubada de mato sem soiicítar,

K
',' '''*,,'�JH JO�\: l\1'ED�IROS qui ridáà - Paralts!a Infantil, A di reçao não se respúll."biliz>

.'VlIIRA
. Osteomíellte - 'I'raumat.lsmo-e- pelos conce itos em i t i c.os nos RI,

om !lntccedéncia', a ne��ssária licença. da autoridadf, lJlJIIAII7f TODO DIA
-J -\O"\)GADO .;_, Fraturas:" tigos asslnados. ftlolres:aI competente, con{�i'm,e dispõe '0 C6<iia-o Flore" / '\. 'no'� IJ.4nFJO�

'<l;,�!�",:,:�:��,,11iO
- lt"JII ��:�u�!a�àrf:!�e�:;�lsb�5n:3 I:�"- u i��::·,"�n";)·;,:)r�:' f':��.��. ,'. �Íl':�!e:�:�:����s a22p:n!�ià:�:��ctivamente, estando o:·

r
. �,�

.

� '�I1I(L J
.

DR. LAURO DA-,-üiiA"" .. lO c::I��lt�;i��OI���tó�,\:'t,or Mel 'U�'�;'al:�,f,;';:'I:Ç�:. l��\:',.;�·(>···t." RRFLORESTAMENTO

•DJRre:fttnn�Al1' ·r..:..tO:le E R
. - l/."<'CUMCA' GE-K�l... drenes n. 26. O Cet.do .' 1.0%:1 "

�st/l epal.tH;ao, pe a rêde de vivriros florestais, em:s '

.

;; �, "

!l;:;peeialista em mOleD.lal .• Residência: t:.v. Mauro Ramv A Gazeta ., ,...... 2.66f :ooperação, que mantém no Estado, ,dispõe de mudas e � � '.

.

.

� � ��;enllQr.a� e viltg ulÍnáriaa, .

T I 2069 D'á' ... " »�- 1 :- 166. -, ee.'.
'

I no ,,"
'

·.to l;,[)7· lemnntes de' spe'" f'
.

d
'

- ,

Cura radical dal! in ......·ç"e. rmprimslt V'h U %.5k'" e
'" ,leS _:lrest8"d <! ,e ornamentação, par"

:,
�) ,".,.

"

� .-4.,.gudas e cronica5-,,;.�do apecelD. H,;;�'j'J'",. Caridao.. , 'ornecimênto aos agricultore� em geral, interessat�os no .";
_gelliio,Ql'ill",rio

..

'IIm
. amb'" o'' !' d) .. Sl

•

IUOI. _ '::"��;:r1�rl ,.::::::
..

:.:: �:08;. e�lores:a:ne?to. de suas .te�·ras, Jllun <.ie ·prestar \;tlda �-�'�.L..-::::.,;.;:Sw>"'�- __

� .

lJoeuçalo do ,.a'pare·Ulo O:jC..tlv
_ A, floresta significa: Nerêu Ramol 1.831' Jrlentaçao tecDlca nec<!ssarla. Lembra, ainda, a poss:'Ji. , �.�, I ';Â Os I"

,'"'
'., D'

\
'
.•

.

l d(. '8ist�llIa oervo�(o
r'ollte I·ndustr.ial'" ,.soio fer- di!itar l.lll� idade da oÍltenl'ão de empréstimos para r?fiorest,�'l'ncntl

'
"i" o Jel'ana IstHhl 00 Estreit:!) '-, f'1l;lluHorário: 10"'� ás 12 � 2'-\: ta , �l<O ';:,e,,,,sJ:)i!,, <;�&'. �. ,

"', _" ••

Consuitó'·i". R Tjr".�ent.,. ui; terreno'valorizado; pro- ,;�ud .. ), 1.11í� PO flanco do Brasil, 'com jL'OS dE. 7% e prazo dc 15 anos.
_, 1° A .dar -- Fone: 3246, "

d
Res.,';;. ,cia: lt.. Lneerda Co, cuç'üo de manan.ciais, defê· Mater::Ji E.�'" [lüut"t \...U,

'.
o� interessados em assüntos florestais, para li� loS· CI).rt�b I I

r,ínno 1;, ,ClflÍc"'ra do i.l'"nh. "a contra' a erosão; garan· t ilAMADOS I'L. .

,�-

Ibtr,;olÇão de maiores esclarecimentos e requererem auto-
- F;ne: !{z":':S lia de abastecimento do ma· ':I';"l!,<;�' rização de licença para queimada e dérrubaúRs de mato

'

/ D'R··.-.·ü7NRIQUw:.: l)f"ISCO I h
., l>rl\" de a""IÍ,,,ir,)" '. á.õ, d'

. .

- ,

..� r. � tel'ial en OSO necessunc
�:er\'içc Lu� I Ra<'l":Il&' .(leVem lngU'-se às Agências Fl'o.·estais Municipais ou

p�.a41�O ii) conforto, à economia e ii ções)" ... .'.'....... " . tAl diretamente a. esta R�!Jartição, s'ituada >. l'ua Sal! to�
. MeDICO �obrevivêricia, do Homem. l'o!íeiu (Sala 'ortl�5s:irio, 2.!j" 1) t O FI'D d " Pol,}' cia 'Uab., f'e�e�r .'... I

., �.�" umOll n. 6 em orlanópoUs,. O,.raçilel, " oellçal .. "'. "

.-

aIloru - CUnle .. de Adulto.. (O\tPA;o.óHlA,\ IlE 'felefone: :2.471.1 - Caix ... Posta�, 39ô.
Curso de Esrecializaçâo n,'

-\ !'oÍ:l'()NIO \1'0.;\17 Il{Al':I'''O..:TEP . .

E d t I'f .

-Holpit,... l dOI Servidor!!a do J. OH 'fAC ..... ' ..... , .... ' ""'1'-
n ereço, e ezra ico: Agrlliilva - Florianópolis .

• "....
.' DI: ARAGÃO . '·'I,·, .. i rc. dI �líl 2.1\<' �. C. '

�.. 'VIÇO do l'rof. JlariaDo d. IH j(l"••� I'HI'.'1l1\1A'I'IlLIl(;),A Panair ,.,............... & õl

"lI.draode). "

' ortopedi. .'. Varig. " ..... , '" . .. . . !:n"
':ou�ult..s.- Pela manha DG

l' .•uil11l'" "'0"" -P'f'VI. (>, 1.óide 'Aéreo "'" .. !A'�
•••O �••••••••••t!I•••••••()•••••••••••

<11""pit�1 de' CaTidade..
.

--

,'li 15 ií.. '" dlà�;f...!l .. ntt! Relal .•.............. ', 1."7
---..

I
."·'tard .. das 15.3� h•.•m dlan· '�nt·' ..os SáIJado:' ;:'H·cOa.nl,1ilnSav��

'

2.l!'

V,I A J' A" ·N· 'T' E,.. ';'0 COIl3uLtór!0 _.á Rult NU,061 .e! B"caiuv� la,,�·'"
,,. M>! .1ado 17 Fis'l'lina de TIla- '

..n.· _, 2.7)4
_,'

Lu'! .. l.V'

jflrteB. Tel. ··'27a6. - --,......-� - __ o Mages,tic l! 2

�eliidên .. ili _- Rua Pre.idlnte Metropol � ,. 3.147
F' t d' II!"·------------------.;_---�

('A)umbo .U. Te}.: '120. DR. NEWTON La Forta , ,.. �.,>, ,Irma a ,aca lsta de tecido of�tece duas vagas de i 'p,. A R I rc I ·P. A r A- O_,' _. -

OIM D'AVILA Caciqne "
,. 1.44 viajante para () oeste e sul do Estado; I' , ";�tt. JULIO D, rllH t":i.\ f lqpL

Central
, t,6!< raga-se ótima cumissão -:- Dá-se ccnduc

..
ão.

V.....IRA
" Estrela" I·' Nelis JOãeO Card.Os,O I

Vva. Isau1ina, Gou]art
.
&- Doenças d� ;';..n' ral - " . .." É inútil apresel'tal'-,se não tendo conbecimento'1'1f!:DICO ._. 1").Iia _. �;!.,tridda!1a '\léd,," .:d�al ,

, I.66t
" .

do,
�Pt�CIAI.•rsTA EM' OLflO� "'''r.�·l!tr..'iO' P,,,. v;!<.· �'. O ESTADO

ram'), ' ,

I�-;'-'IIV'" '-l".lU1. F :;-4,RGANT .. reles n.,28 -, .Teletone· 3307.-
�

. I (JS interessados :Ievel'ão.,se apresentar à NerGu' Rosalina Velos(/. Cardoso', participa aos 3�llS paren·
, �,º:\·rAMF.NTO E OPERAC�lIIS I '''",sultas: Da. 1Í> "�",,. �

O
rua

'. .

,'!:;�•.v"r-�nu> - NebilU.açlo - d'i"flt�. •
LEA " IRam' ,'3 n, 4� em,Blu�nena_u, te�fone 1380. I par�icipan:l aos seus f.."" tes e pessoas de Euas rela-

.

/ ,ultn.s�� I R.eSI�eO<:la:
Fone, 3.4%2 ,

A.SSINE..
ComercIO de Tec:-.los BIUlLlenau S.A. i rentes e pessoas 'de suas çí)es, o .contrl"t.o de casa-f·"· .• r nf-G de .lln••lt. 'I.. I.ua. BI\<menall n. 71 .'

(
--- --- __y' .

'

_ I .

operaçlo) �-- '--._-.-----�---
.

,
" ! re!açi5es, O contr�J.to de ca- mento de sua f:lha Marta

::������:!:? fi EM,M#iêot$loFr�,êM�aêrIFt·ltm'#J<í:::Jor#l:pr=lrE3�TêA$':êl� /- 1'!<G���:���: G

I ::��;:�::::,,,�:���:::::::::: ;:�:n�U!::�::'\;l::O ��;:
d.. 16 li 18 hora..

,. � n t�i1 I
.. APVOGADO :- "'"

.. ) ...

Co'u8ultório:, _. Rua l,i,t<H •• .'
- ,. ,(� l}l.,p'

rtole .. tI! __ - Fone 2117&
_

�I
,:UI1 V:tor Meitelel, 60. I

I .. , ." c.

'ReI, --- Rua São J'Hi- .� ..

.
.

1- ! Dulcenir SrMarta Helt'na
'nn. U 21. �l.'';l'::' � -j"S

:,. _

. Noivos,
..

�
I, !<'".ri,,,,�n. ,;. I 8:.c,) -i:S TJl1l"'fj', 1°-9-57 C''lpOelras, 1°-9-57

_

DR. �JL�:�TO
'

m', ;:•••••�;.�:;:::::::�••&••••••••••••••••••••••••••••� �••
;'\>"0".1 dG aparelho relpltaiõrio !TI I. _"-' ,

'.
.

. .� •

.AO'OG��:f,,�Ui:'�l:,scOPlA m · ill i (
, '.' "

fi
· "

'1' l II
:

'��:��'��i����:,�:;; m . ffi'il_ xpresso . Orl3nOpn IS
.

tua. i.1é li r�" oi,. ep'p"dali7açil) pela •
i' :\ f. EX-Int .. ,uo l> r;� ....alll" '1' .; • �.'(_... 7'),.'

- ...

:t .. llt� 4 .. ,Cir'urgÍlI d .. 1·' .... f. '-'II" ,
.,

•i;uhnaries i IUnl. . • •
(.,.... '�'eh,,;, St:b":IId1.. U .� •

1- ," .. 38111 • h:ansl.,wtes de Cargêl;:, ..:!líll Geral elltre Flori.::móllolis -- Curitih!l ....
_ ..,Úln.Úil· "lD bOTa marcad.l. : :
�e.; - ){UL tJllt" ..e. Junl' r '. -- Porto Alegre - São Paulo _'- Rio e Belo HorizOJ1te _

o.� If'#t�."· . ,ati.' 1 • •
-�

.

I Motor id�a:l para barcos de recreiu e para outrGS barcos snnila- I: :
DR� EWALDC. SCHAKFEU res, além ele explend)do para'melor auxiliar de barcos á vela._ II Agências no Rio fie-lo Horizonte com tráfego múhw aié São I
Clínica Médica de Adultos 'Completamente t;quipado, indusive painel de instrumentos. '.. Paulo com ti Ro.doviário Rúpido Riomar :"

e-Criança8 • __e
.-Consultório - Rua V,tC- Dispômós_para entrega imeoiilta, nos seguintes capacidade3: I:. :
tor Mejrelles n. 26. .: Mi i.TRIZ: FLORIANÓPOI..IS - Escritório· e

.
Depóslto� RUd :

HorárIo da� Consultas �

5,5 BP
.

l'
�

8C HP D' 1
'"

'I! I: ,Padre Rema, 13 - T.érreo ,- Fone: 253,4, e 2535 .•••das 15 às 18 horas (exceto gaso ll1Jl . lese

11 Hp o,: HP" (,direjta ee:iquerda) , E d T I g
- SANDRA'DE' • �,

anil ..,ãbad.o�).· ,

. (;.) i. ,11. e e r.: .. .� :
, Residência: Rua Mello e

00 35 HP 103 HP " " " I •
_ ,. .AlVIm, 20 - Tel. 3865.

I 50 HP" 132 HP " 'H "

I: FILIAL: CURITIBA -- Rua Visconde do Rio Branco, 932 .� 936 :
--_ ..._,.'_.-

'MI 84 ijP", ••• ÉSCl-itório e Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTIDf:.A !UK. W '\LMOR' ZúMER •" .

GARCIA GRUPOS GERADORRS "P E. N T A�'

mIl.:.: 8.:·1)!�lon,,,,I,,' 0.. 11> fa�u'<:Í ..a .. N,,· Quaisquer �ipos.pãrà. entre:ga imediatá - Completos - :C�rp AGENCIA: PORTO�ALEGRE _' Rua Com. Azevedo, 64 -

ri ... " .. , <I.. �..!II .. iJia da, I'nlv;or
"id�d .. dn Bmil motores DIESEL <'PENTA", partida eMbica - radiator -

�
I. Forte: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - -R. G. SUL - •

r�.io" .. r�:r:t�:d"e�Ê���i:
ela

:RtI:,� filtros"':"'. tat\q'ue'd,e oleo t: demal::i pertences: ar;oplàdos dire- I: i\.tende: ·;iR.IOMAR" -, End .. Tel�gr.:· RIOMÀHLI :
.... "","", d" flrnf. ()('tivi.. ." 411 G

.�, I,,�,:�n�ri:'�";t'::ii���\!p ('jtJr
' damente' 4!Om flange eIàstica ó Alt�rnqdur de voltagem _.

m .I� �
,I. d" fI"�,,it,,1 r. ,h�: li: T. !' trifásicos 220 Volt$ com p.xcitaôor - 4 cabos para b'ILIAL: SÃO- PAULO - Aveniaa do ES,tado, 1666 76 i

dO Hio de .l·;n .. ir..

fi
l!I

jiI�di .... oi .. 'HOEpillll' d .. ('..-i.h,l. ligação e quadro completo ,de contrôle'·,. tndos conJ'unt;)s estão i: Fone' :).,70G50 �� End. 'I:'elegr.: SANDRADE. :
, <I.. 'Maternidade Dr. Carl,,, ! I "

;'Of.:N(1-.A;R D<;:r���NHO''{A� .,' assentados sôbre longarim:l� prori.tos para enfra� em funcio113- � Ia . . =
r>lnl'(,)� OFTi:R.;' �F.t;'. mento. ,mm ,,!.. RIO DE J_ANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: '32-17-3:3 .$k= ARTO" SEM DOR pelo i •

método pslco"prof.ilático. REVENDEDORES AUTORIZADOS PÁRA O ESTADO DF.

�LI'III e :32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI I
Cons: 'Rua João Pinto n, SAN T A C A T A R I N A ,- ti

lG, das 61.0() às 18,Ofi horas.

�"'l
I i :

AUllde eom h(l)'as marta·

I
MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias I: BELO HORIL.ONTE _. Avenida Contorn:o, 571 .,

dali --- Telt:fone 303.5

mm
Rua Saldal�ha Marinho, 2, - Enderêço telg: "P R I M U S' fi i I FONE: 4-75-58 - At�nde: "RIOMAR" i�::;;P�;�:.rt..l Bitt..Ilcoort n "ci. Postal, 37 -- Fone 3362 --- FLORIANÓPOLIS t 'I . :'

'''�el�t""e, ., Il!l�. "s ª..êt.'#l_@{i':l@@p,±:Jêêr'#l@r#)r=tr#]@@r'#JE1e •
•••••••§� A O••••••••••••••�e ..

IN'DICA�R' p
-

',.

rua Fel ipe Schmidt

yiagein' com seg.rilt1ç.a
-

e rá.pidez ,- ,

�c NOS c0J!!'srrrAVEIS MICRO-ONIBUS' 80

.

m1DO (SUL-BBASILIIIO�'
-'

Florianópolil - Ita1�f - JoinvfUe - Ouritiba
;.� ... ,eg-'",

"
�_:II .,Q. .. " - .�_ �

.

Age?)eia' • nUlA JJtsOQoro .elqwDIl ..da
J

�.

1 •

.,Rua .Tenbnteia:BilTetrlJ

-

-

I
lAVA'NDO COM SAllAO

- ,

'Virgem ESlJecialidade
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JERÔNIMO quando 'tudo !' a bom, quan-
Dentro dos sábios prin- do não havia pecados e, por

cípios de. pura fr�,�:ernidade, conseguinte, não havia pe-
a crítica é, sobretudo, a' cadores, Tudo :.,tó. porque'
maneira mais sólida e efi- antigamente a pa-avra JUS­

caz para se construir a .har- TIÇA desportiva" era pro­

monià de uma 'Sociedade ferida na base de sã des­

cristã. Criticar um êrro nã-o nortividade. Naquele tem­

sign iflca o sepultamento do po o futebol ainda era uma

&am:peonactu Catarinense de Duplas
(POl" Wald'y Grisard Fi- tes, bem como ,\ cronica,

S. I
ria Beck e Paulo Ferreira nacional, de Itajeí ; Ewal- para a remissão do errado. erro com outro êrro, ;Edifi­

lho, enviado, da '�CESC) ,1gelOS' diiigentes do clube Im p. e's Lima e a dupla de: Itajaí, do Krueger tarnb em de Ita- A crítica vem da razão; a citr' 2 edificar, destruir é

Depnis de 9,30 horas de', anfitrião, Não podemos dei- ,formada pOI' Ewaldo Krue- jai ; A;na;taria Beck, eam- razão é a lei; a lei é dos destruir. 'Essa.é'a verdade,

viagem � de uma' impressio- .car deregistrar nesta opor': O índice técnico, dos cam- gel' e Ma ria Helena Zwoel- peã sul-brasileira e Paulo homens. Criticar é traçar Para julga_r não basta ves-
. I

nante epo-péia vivida, che- .unidade ",a maneira cava- peonatos disputados, foi fel', Isto verifica-se pelo re- 'FErreira Lima d , Lira Te- uma rotina imperturbavel ; til' togas, basta somente

gou ."1 Blumenau parte �a .heresca cem que foram' deveras ,elevado,;, sobres- su lta.lo, Que apesar ele des-
;
n is Clube; Armando Capa- aceitar uma crítíea é cons- ter noção da palavra [ustí­

deleg:ição. do Lira 'I'enis tratados os visitantes. Na' saindo-sé os. te.ristas de' favol'ave� aos l'ei�resentan-: relli de Joinvíle e Marga- cruir uma socieda.le ; Cons- ça." A Incompetência gras­

Clube. A cidade ú Blume- ::ireção geral do campeona-j classe inferior, c s tenistas tes da capital, mdics.dos ' reth Sack de' Blurnenau Co- tru ir sociedade í- ser ho- sa os recônditos do nosso

nau, pr-incipalmente a gran- .o esteve com .dcstaque o juvenis. que deram verda- cerno prováveis, vencedoras, � mo, veem �s valores jl�- mem de. bem; homem é .pobre futebol.

de família tenistica, tive- senhor Ricardo Kaulích, deiras aulas ao pessoal,da, foi apertado. � a O com
I
ven is !,do os que vão to- semí-deus : semi-deus é qua- Critico os clubes que in­

ram a oportuniriade de que soube conduz ir os cam- velha- guarda. parciais de 8x6 (; 6x3, .foi maneio lugar de destaque si deus deus é rai; pai é felizmente não têm consigo

presencirr, as di:putas dos peonatos disputados em,seu
. Na realidade, os ténis- o resultadó final, A outra

I
no cellá�'i� tenístíco esta- aspiração: aspiração é tu- pessôas capazes para impor

jogos, feitas n8.S quadras clube, com brflhsntlsmo e tas juvenis de ncsso esta- partida importan te degte.� dual. do; tudo é a vida I De que o que lhes é, de direito. Que

dó 'I'abajara Tenis Clube, eapacídade., Não nos custa to estão em grande forma campeonato foi a fi.nal, dis- Veremos agora o campeo- me serviria criticar erros grande- barulhento não se­

pelos Campeonatos Cata- deixar aqui gravado o im- física e técnica, atualmen- .mtada entre as Juplas de nato de duplas i.'emmmas, se os ditos não hcuvessem I ria êsse amigo Walter Lan-
1

.rinense- de duplas jnasculi- - prescindível apoio dado �e, A classa femiuina está Itajaí e de Jolr.vile. Cau- onde /ai; representantes de Porque iria eu gk.star meu ge se hoje ainda fôsse pre-

nos, J.em;ninas e mistas e o pelo representante da Fe- em fran-ca ascenr-ão, tanto' sou gTàúGe' surpresa a vi- Joinvile Carmen Lobo e precioso tempo em lamen- sidente do Ava]. Por que?

.de 'simples p3;ra senhoras, deração de 'l'enis.· sr -, Hu- é que Blurnenau mscreveu' tória dós itajaieri�el' que Risolete· Schmidlin, leva- tos i!ttempe�tiv03? Jamais. Porqué �lão aceitaria certas

'Com elUas, horas tje atrazo, bert Beck, do lúa Tenis )ara disputar est� campeo- � por um resultado quase fá- ralu a melhor. ,Neste· cam- A crític::, é da humanida- inegnlal'idafles.1 de uma

iniciou-se os campeonatos Clube; do sr. Ro(�.olfo Bos- nato um elevado .'Iúmero de I cil, sU;Jlantou a dupla peonalo mais uma vez, des- -ie e a humanidade tem Federaç�o
,

OlllflOtente" �e

mencioriádos. Às dez horas

II
co, da Sociedada' .

Guarany �a�uetist;s. COIU muito 1 C�\rl11t:n Lebo é Armando tacamos a atuàç.ão das te- veios de razão a 'he -ra,sga- um Tril:ít!nal' que prima por

da manh·:i_' fie sábatio já pu- de Itajaí, os t?n.istas em r.emo � orça_. de _vontade, i Capal'el!i, Sendo assim, a' l1ista�.f:. <callital ,:ânl'!-ma�ta rem a alma. Criticar é fa- acolhu membl;os que há

der'am ser realiz:.J�I.o� J'ogos .g�ral,. em fim de lod.os que
os tel1lstas reprt'sentantes\ I I f dEli. Beck .t<Ly"'ia Ma:,-carenhas. ze� ';lg'o··,-'aceitàr críticas' 'ê 'oI'to""ano,,-- 'n:ão· fazem oútr"

_

c upa .Oi'ma a 1'(;1 :W" (O _" v
....

em c!sputa dos certames :lao lIgados ao tellls bar- de sexo Íl'�co de noss,o es-
\ Krueger e .Maria Helena C!tle s�i14)íl�é'ã;m c�n:t_clas.- ,e�litle�F ,mundos. coisa 3enão. ba:ariçar as

A d
.'. d cado . deverao esh" br'!lllal1-

.

II 'I' S'" _,. .'
, '", '.. .,.

-

....
d d

-
'

f ,_

A'

d'catarinenses. nbs e maIS' l'lga-ver e. ,<,
_ Zwoelfel', sagl'ara;n-se cam- se e ga _ltn'Cela, "lnSCl'eVe� '....rI"lquçl e Vl'l a e; � cabaças tontas de sono-!,!, h-

:n.ada, de\ emos 'lnalizar a' Além de outra', coisas, a do n03 futül'oS c1Jlnpromis- pe-Qes do Estado de S. Ca- ram ;,esre, Gerb\1'lle, U. du-, àquí .dn'da estou para cOl�- zer: "CÚi� J), relat�r"..

apl'esfntação, a organiza- ,Jil'eção do Tabajr.ra· Tenis sos nacionais,
tariwt, no ano ,rle 1957. A pbs, 'Neva,mente,. Maria !ínuar. sempre no indecli- Critico os árbitros de

ção e�erada e ,1 co·rdiali-' Clube d:! Blume'1áu, ofere- Passemos ago!'" a anali- .lupla, Anamal'i" Beck e HeIma Zõw,�Ürr. ']l;ntamen� navel deve'r de construir campo pelas razões

,.. 'dade c.._om· que fOl'am - rece- ,:eu aos particil;wntes do �ar os jogos mais importan- Paula, Ferreira i Lima, da e com ;\fal'iria Sch'iefler; "lIma sólida tra,;dória de nem preciso espor aqui,

bidos todos os nal'ticipan- �ertame, na noite de S9 ba- Ges dos dive.rsos campeona- ::apit11 (!o Esta'(l, t, enfren- �iispu':\).u- uma
/ _;)artida fi- palavrá.s, ásperas; palavras pois já é' sobejamente re-

I 't d t tos. Começemos pelo cam
.

I' ') f" I 'f'
. , ,

1o um Jal1 ar ançan e, no '.

-

:ando tenistas r:e. pról e 'na; - �i zero (', o resu - �3sas por vezes dI IceIS de' conhecida a sua >nval'lave

omingo ao meie-dia; uma j)eonalo de dupla mistas, ,.
'lervos, ainda participou tado final, com 'slOts de 6x2 serem aceitas, mas límpi� incapacidade. Lastimo-os,

wculenta chul'rascada, e EstaJ,lm inscrit:;s neste 'f'
, fi 6xO. M::ds uma \ ez, Lygia das,. tranquilas, porque são ain.da que devo por conso;,

Após ,I ultima' rodada pe.· ,bs sem!- maIS, _

10, final do campflon,afo um �ampeonato uma média. de _i'Iascarc'1has· e Anamaria sinceras, Isso é a crítica, ciimcia reconhece!' uns prin-
1 E d 15 dup,l.as, portanto, um nú- Os tellü,tas qU2 se desta- n k

•

;oquete. m SU;l1a, eve- Dec, fora,�1 derrotadas, Jamais éreslstire'i, porque cípios de honestidade que

110" ·'omente 10tlVar' a or'-
nero recortl em no�so'S �aram r,este ;:;,mpeonato .

d t h 1
_.

t 1· .

� _

- mas como sempre, cam o en o· a ma e nae eXIS e a - veJo em um ou outro,
" l' l'd d cam!�eonatcs desta t : ram os seguint'2:: Maria· I '

ran!z:l.ção, a corei.a 1 n e e ca .ego.-
_ 1(,2 pe. A nO�1a vrova, é o ma cuja, trarHtuilidade vez Critieo os "lou�'nminhf,s",

eh�ão : . !
"

dIZ lf
-

10 L!:ra T. Club'1 com O ') grande impulso f' int{;I'es- tia, O que veTi.f�camos de
.

e ena woe er,' campea "Ü'�ulta-do obtido' na parti- por outra não se esbarre v·erda<1eiros arautos da in-

;e que têm os dirigentes do lamentar. nestas disPlltá�, �la semi-·final disputado com os gritos da razão. Nos triga e· da desordem,. pela
rabajai'à Tenis Clube; pe-

:'oi o nÚm21'0 ,:e não com- Transferido' entre as tenistas citadas e moaestos escritos, n'as du- maneira eficiente e suma-

J tê!lis catal'inem:e, ,Hlrecimentos e de.�iStencias, -I-nforma-}lOg �l diretoria I a dupla tam!)efi, que de- ras e bem int"",cionadas 'mente hipócrita, (;om a qual
to "R" eom 1 ponto perdi- I

Conforme já di:,semos, o
"as duplas misbs, verifi- ia Avaí que por motivo de. ::>ois de um SUgi,O muito crônÍo.!as que ng�·,te jornal procuram levar de roldáo

t t
ou-se 5 W,O, '!) partidas 'força maior deixo·,! de efe- grande levaram' de vencida formulei, há momentos ,de JS presidentes disto e da-

30 Colegial e Bocaiuva �ampeonato somer: e- eve o
foram l'�alizadas por este

com 3 pontos pel�tljdos ;eu início às 10 horas da

40 Sete de Setembro com ,nanhã de �ábado Deve-se

e
que errou; quer dizer, an­

tes de tudo, uma colabora­

ção expontânea e gratuita

atração ; hoje é ceticismo,
única e exclusivamente por-

.

IASOUETEIDL . VE LA

,--,----_._---------.--,- -- ------ --�--

que não se just.ifjcava um

lo campeonato de basque­
tetJól .i l.venil d�� cidade,
ficou se'ldo esta f. claseifi-

poi, tos perdido,s
20 Clllbe Doze de Agôs-

de,

dos. Iam as �luadras, porqmmto

A próxima rod:úia será a la noite anterior -das dis-

· "-egui'lte;. putas, havia chovido bas-

Clube Doze de Agôsto')C tante. Felizmente, a chuva;

:UGil' domingo pn", ado a so- �s nOBsas representantes.
eniel:�de do lancamento da 2x6,06x2 e 6xZ fo;, o resul-

o

. I
pedra fundamental de sua tado da partida, que bem

raça de esp�rte" em Pan- i demonstc'a a ·dure:..cn da mes­

anal, que, a5,»)111, ficou ma.
I

.diad<, par8 outrit oportu- (Conclui amanhã)

_!l�íspidos. "lenhaçes" ..Griti- qui�o, São êles a, senti'.e­

co a F.C,F" critic,-' o T.J.D., las da b9.julaçã.o. M:ios, se o

Critico o) quadro de árbí- leitor amigo me deu honra
tros, critico 0-8 times da ca- de g-uar4ar uma por uma

p.ital, criti.co b�bem os todas as,minhas crônJcas,
"louvd-minhas". A Federa- há de ver que nU�lca· usei o

�.ão porque é :.rbitrária; nome de quem qt'('r que se­

gorque se faz ignorante' dos ja para alvo de critica.

'7 'pontos perdi:dos

campeon�to, sendo as que,
1I10tamos como a� mais im­

lizer que esse I)J.. razo não

I portante, & parl.ida dispu-
50 Clube. Doze :-1e Agôsto foi proposital, e s,m pe o

cada (;ntre as dtfpla& da ca­

"A" Jom 8 ponhs pe.rdi- estad:; em -aue se encontra-
pital, formada pn Anama-

Rui Tibúrcio Lobo
nidade.

CLUBE RECREATIVO E ·CUI..TURAL 15_DE
NOVEMBRO

;

C:omunicação
Partidas pelos 00is cam- gôzo' de merecidas férias, á. Praça

.

. peonatos foram levadas a o nosso colaborador Rui

efeito. ribúr'�io Lobo, hncionário oJ sr, Cleobulo Serratine, antig0 proprietário da <linda a ser Mambembe. Es- somente usei os nomes da

da Delegacia do IAPI em
Lav,l!�derià "Serratipe", c0111unic'1 ao Comércio, Indús- fola, Ridícula, Sacrifício; Federina (Federação), Ju-

.::.;;r , tria e ao povo.. em geral' que' vendeu Hvre e, desembara- PreJ'ul'zo,' etc. et"., Pr'ec)'sa.---�.. nossa Capital, secretário da ,-.' vei:l:al (Tribunal), Medrosos
I çad,) rle' qual:quer cinus, o estabeleeirr,ento acima referi-

'Associação dos Cronistas do, para a -srta, LÍ-dia Z2.pelini. mos ver que, antes, da eríti- (Clubes da Capital) e Cu-

'.-.-- ',Esportivos de Sflrta' Cata- Na oportunidade agradece a preferência com que ca, d:vi,s5es como essa são' piuha)'; (Sindicatl) dos Ba-

8 DOMINGUEIRA' com início às 20 horas I rina e elemento de escol. sem].lJ'e foi distingUido, .,.", verdadeiras,; cova.'! pa·ra se juladú-res).
. ANTE

- . , io' 20 Florianópolis, 2 de Setem'l5ro, de 1957 t
.

bA
'.'
Em·t d' ,

t d'15 BJNGO D,ANÇ com. lllIC as nas lides do, excursionismo. en erI'areIíl quaI8quer oas' - u Oi lSS(;) eYJs e ll'e-
Cleobulo Serratille

-

d L d' � t'
. , fntençõeil, .

, tori,a,,' Gom,posta, Sé alguem
A nova direçao a avan. ena ;:serra me comUlllca

ao i::'omercio, Industria e ao povo em geral qUe co�ti.:: Critico o T.J,D, pó,rque é quiser tomar as clôres para

nua ao inteiro 'dispor em teclos os '3e�'viços do ramo, sem- uma punhado fie c'él:ebros sí,_ a enl.pa não é minha

pre ·:,:om a máxima presteza e rapidez. Agra,dece a at�n- ÍncoMcientes a trabalha-' nem da crítíca qlJe faço: é
cão e preferência com que· sempre foi distinguida, espe. I rem el· d· t

'-

t ·1' d d..

1 t'
.

't d'
- p <. es rUh;ao total somen e cu pa os erros e-

ranc ,) con muar na mesma ra Iça0,
'

..

Florianópolis, 2 de Setembro de 1957 I de· um futebol tão pleno de corre"lte8, de seu procedi-
Lídia Zapelini i gratas r�cordações antigas, I mento individual.

'orno nãIJ se esperava, não

leio ntralJalhar o bom an­

lame',lto .das, parJ)das.

Deverú serguir, sábado,
,:!om destino a PO�'lo Alegre,
� p,osteriôrmente para Mon­

Levidéu ,� Buenos Aires, em

"acrifícÍLs alheioli; porque Nunca me referí à F.C,j_<'.,
se tem em cont�, de deus ao T,J.D" aos clubes, aos

terreno; porqu-!! não· olha; 'sindicatos da intriga na

(Jorque llão quer ver. Dela pessôa de seus presidentes
vem ,a ch'amad� Divisão- ou condutores. O leitor ami-.
l�special, que continuará I go se'i':o'i testemunl-a de que

Bocaiüva E. C.

'Colegi'al x Se!c d� Se­
· l<·mbro·

O cesEnha do LaJ;l1peOna-
·

t\., é o basquetebo:er Antô­

n;o, 00 !locaiuva E. 'C,

JJh -

Dia
·horas Ao nu �.' que desde há

JDiá __ 22 "Cock-tail" da's 9 horas às 12 horas
.

inI'cio às muito vem colaborando eom
Dia - 28 Soil'ée das SURPREZAS, com

a nossa página com uma

na Secretaria do apreciadli coluna de remo,

desejamos feliz viagem e

apresentação' . ,da Carteira., votos dp. uma bôa estadia

A DIRETORIA
'

',nas /l'epúblicas d::o Plata.

22,30 horas.

iteserva de Mesas para o dld 28

Clube a partir do dia 26.

,N. B, É indispens-ável a

Social r.!'.S Festividades.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Diminuicão Impressiõnânte do Eleitorado· CatariMl1se'
�

-
. , • I 1 .,

_.

'. •

21.939 é�� numero de eleilore$ nesle Eslado, segundo o ullimobolelim�oficial do Tribunal RegionaLEleitoral. Nas ullimas eleições,
êsse lolal era de apro�imada�enle 500 mil ,eleilore�, tachando-se de im,pressonante a deserção do povo ao déver'do :,010.

'róg"',;liDa,�p'âra-;:7iie."'S�-IaII!'-·_�-· -, Acusado oMinist.
,

SANTA FÉ, " Argentina

lembro»le-m:nossa Capital
.,

!c��:��;�.!����
No próximó'dia 7 de �e- í inspeção, os seguintes ofi-:..;_ Chefe da Missão �'1val

cial de alta hierarquia da
tembro. dia da Pátria, r��' 1

dais generais; Almirante -de Americana no Brasil: ,'�� Armada de terem infrill·
Iízar-se-á uma "Parada mili- . Esquadra -, Renato de-. AI- I O C ....mandante do 5.° Dis- O . .11' dE' I

'

. gido a, independência da As-
I

v lUeputa 'o stíva et Pires protes- tente no procedimento dos agentes do fis-
,tar em que tomarão parte' m.eida Guillobel, C,hefe, do trito Naval, Almirante AI- - I sembléia, J; Walter Perkirls

I tou, da tribuna da Casa, contra a omissão' co do Estado.' ,c. f I d d
'

as tropas da M,arinha, Aero Estado Maior da Armada; "berto:Jorge Carvalhal re-: I
a an o em nome o Partido

i' V AI:>""
governamental no setor do Ensino, nos' _ Acrescentou ainda, o deputado pes- R di I d P 1

náutica, Exército, Po ícía ice mirante - Rubens eépcionará esses oficiais com . . .

a lCa o ovo, ançou Utn

d B b C t d M lh-" munI,clpIOS de Con�o.·rtlia � Se.�,r8. Tec.e.u se.dist.a, ,que' no município d
..
"

.. Palhoça os 'AI' A bléi
_ Militar e Corpo e om ei- ons ant- e aga aes Se- um cocktail, no "Galera -Chr .

_ _

<. ape o a ssem ela para que
.

I' 'C d
o parlamentar considerações sobre a SI- fISCaiS ameacaram comercian+es ,fI'II'ados nt h

ros sediadas em F orianó- rejo - oman ante Geral be" .

a 'ser- inaugurado .na- I"
man en a a sua- autonomia

1 d C d F '1' N' tuação do Ensin.o, em Santa Catarina, que ao pessedismo, d, a,' cobrança exorbitante, qu disse t id b
po is. "

. .". o. orp.o e
" .UZI eIra", a-I queladata..

•

e 1 er SI o em aràça
O d f I V Alín t H

sofrendo verticalmente, a polítfzaçã (, do de dez a doae mil cruzeiros, se os 'mesmos da- 1 I
. .

t J
, es 1 e em contmen�la vais.. Ice Iran.,e

-

u.-,· As referidas autoridades
' pe o a miran e orge

S Ex G d d d M P t D d
situacionismo,. ainda traz; conto conse- não assinassem doeumenfo, segnndo o Perren eh f d' E d

-a e. mo. o overna or 'o go e oraes on es - 1-
1_ evem partir dia 9, pela ma

' e e - o sta o'

Estado, que acompanhada retor Geral do Pessoal da nhã, com destino. a Pôrto
CiJ.uê.ncia maior, o- desinteresse por uma sé- qual; ficariam comprometidos a aderir a Maior da Marinha.

.

por autoridades-civis e mi" .Marínha: Contra Almiiante
'

Alegre.
rie 'de cousa,s que vem, prejudicando sen- União Del'1.oc�átic-a Nacional. ' A Assembléia, por lin'ani'

Iitares encontrar-se-á' em
- Thomas Cameron Ragan I .

sivelmenta ,a Educação nos munícipíos A bancada do govêrno, em abôno às midade; encaminhou ore'

palanque- armado à Praça
� - acima referidos. Após 'comentar o' pessimo ãrgumentações apresentadas contra a ex- querimento de Perkins a

GetúlioVargas, será efetua-
estado em que se encontram, alguns' pré- posição feita pelo parlamentar oposíclo- uma Comissão para ser es-

do às"iO,OO horas (10,OOh-s).
dios entregues ao funcionamento de esco- nista, fêz sentir a necessidade de uma ime : tudado. A Comissão deverá

A partir de- 08,00 horas las, o deputado ôpo�icionista testemunhou diata providência governamental, punin- pronunciar-se, amanhã pela
as tropas estarão formadas a .falta de recursos financeiros para a' re- do os fiscais que se prevalecem do cargo' tarde, perante a Assembléia
ao longo das ruas: Acípres- solução do problema cada vez mais agra-. para uso de expedientes excusos, Mais Perkíns declarou que lhe

tes Paiva, Praça 15 de No- vado, não apenas na deficiência de Ins- ainda quando.se verifica mesmo-a omís- causaram enorme assombro

'vembro e Felipe Schmidt. ...
talações, mas a- inoperância do material são .do Govêrno-. do Estar.o' em qualquer as informações veiculadas

São os-seguintes os co" FI'· '-'1' S t f'
humano, eom a colocação. de professores ásitude que venha à dar paradeiro ao es- pela imprensa sôbre as de'

orianopo 1S,' ex a- erra, 6 de Setembro de 1957 . ..,.., '. '<'. 1
-

d P
.

mandantes de destacamen- "________
Incompetentes para o cumprimento ao nus- tado de cousas que se vertfíca na Eíséa-'

c araçoes e' errens, nums ,

-tos e grupamentos: A DRAGAGEM DO' PORTO DE JTAJAI' r
tér de_ educar as novas gerações. lização da Fazenda, cujo agravo reside

conferência realizada, na

"Comandante do destaca-' A'ÇAO DOS FISCAIS DA FAZENDA tambem na ausência dos fiscais dos se-
semana passada, em Buenos

menta combinado - Major Publica o, "Lume", em' testavelmente, um dos mais O de_putado Ivo Silv�ir� leu, na_ tribu- tores para onde foram nomeados.
Aires. Da conferência 'par"

Jaldyr Bhering-da .SiÍva; sua edição passada: ,movimentÇldos do Estado e
na da Casa, telegrama enviado ao sr, ,Go- ISENÇÃO DO VENDAS E CONSIGNA tícíparam .ó presidente pro'

Batalhão da Escola de Acaba de chegar ao porto quiçá do país, veI�?ad?l' do Estado pelos dirigentes dás
.

ÇÕES visório, gen, Pedró Aram-

APrendize.§.. ,Marinheii'os _,
de Itaja1 a draga "ANTUER Pelo aludido porlo se es-

maIS dIferentes correntes políticas de La.. O deputado Miranda R::tmtJ;:; pediu à buru, e .os chefes militares

.
Capitão de, Corveta - Re" PIA", enviada pelo governo côa a produção do rico 7alE ges, protest�ndo ao Executivo contr� a Mesa a inclus.ão na ordem do dia do pro-

mais destacados para tratar

nato Pinto Maia;
.

Federal.e de conformidade do ItajaLe de grande da zo' ação que vem des.envolvendo o's fiscais de jeto que visa isenta!' do imposto de vendas,
da situação política e eco:

.

"

Companhia "de Guãrdas com as providencÍas toma' na da serra.' fazenda do Estado, dentro de um novo e ,consignações as Cooperativas do Mate.
nÔmica da nação.

da Fôrça Aérea - 1.° Ten-I das pelo Conselho Coorde- E' justo portanto, a aten' sistema de' atividade denominado "pa,tru- A 'Mesa, no entanto, protelou a dar escla- vo.. ..-_-._••_._-_ ..

_ Walter dos Santos; -nador de Abastecimento. ção dos, poderes publicos lha fiscal". recimento; porque não sabia ao eerto onde,
14.° J3'atalhão de Caçado- No momento em que a ci'" atendendo os anceios €lo Asseverou' o pàrlamentar pessedista andava a matéria, sabendo-se, depois, que,

res ,.- Major Fortuni'lto Go- tada dEaga que é ,de grande povo mandando para traba- que idêntica .situação está se 'ver'ifica�do o projeto encontra-se em poder do depu­
......minho; e Destacamento da capaciçTade dava entrada no lhar neste porto, uma draga no mUl1icípio_,da Paihoça, cada vez mais' tado Geraldo Guinther� afastado �.'. As;

. PJllícia Militar - Cap. New porto, a população de Itajaí que, o preparará par.a a en' aflitiva em vidude da facciosidade exis- sembléia há: mêse�

Ç�n :�;[:h��eA :�t�a(l��:�,(���:;=��m:d�a�7s�;��e�:r� ,��:��efr:���o�e/navios de

J'���" tlN� \1��T�� 11
'._-- --

medi.ante apresentação de',
atendimento que lhe éra fei Está pois, de parabens, a

.

. .M��H��!B 'I' �eo;t:����o��:r:\::: ��t:::::'�:�
_

'

.

: tinuárá melhol'ando .gradI1Sl1-

ingresso individual, não to por parte das autoridades nossa região, com a garan-
'

"
' mente';, ,

"sen�o permitido a entrada federais do importante me: tia do melhoramento do RIO,.5 (V.A.) - Melhorou sen

-de crianç�s. ,
lhoramento que muito virá porto �m causa, C\ljo preca" sivelmente, de ontem para hoje

Nó próximo dia ,8, de Se- beneficiar; não só a cidadt;r Tio estadó, já vinha preocu-
o estad'o geral do escritor José

tembro, viajando em avião de Itajaí como toda esta vas" pando ao comercio a' indus-
Lins do Rêgo, depois que se sub­
meteu a delicada intervenção ci-

especial devem chegar a ta região de nosso Estadõ. tria de nóssa izona pela fal- rúrgica,_para fazer cess-ar uma

Florianópolis, em viagem de I O porto de Itajaí é, incon ta, periodicarnente, de na- hemorragia de consequências
vios, que, não aportavam

talvez fatais. .

No'"tl·C'I·as· Loca' I·Si
'

deVidod8:o péssimo es!adnd� I be�n���n!r:;��\l\�i�Csid�o�v:!�
"

"

_,
,

..

'
"

,

.

_' ;'í'�,
ancora ouro e espeClalmen-

I
sou com seus familiares apre-

te da barra do acesso ao sentando segundo . 'seu 'médico
porto. Assistente, pulso e pressão '110,­

mais.
.

F..ALSOS CHAMADOS DE ALARME ,/

-Além. de lalsos chamados telefÔ�icos, que certos RIO.:5 (D. P.) - Ch�gou MELHOUIA PROGR_ESSIVA

,desocupados vêm "ultimamente fazendo ao Córpo de as dtreG>!e I hyras ao aer?po!:- . '1
b· 'd dI, d

.

"d'
. .

t t
' to o a eao, o sr. Jose Ma- 'Ü boletim médico, assinado às

om erros. an o a armes e mcen lOS mexIs en es na rI'a A1;jk' d d 2330 h
'

I 'd' T b Id
. .

'

..'
.

� mln, e' regresso e, ,
oras pe o me ICO eo a o.

CIdade, al_nda cometem na sua br.mcadeIra de mau gosto', I Buenos Aires. ,Como se sa-! Viana, informa:

O crime de falarem em nome ôe o�ras pessoas para se . be, o. !Din.istro da fazend'a I· "O sr. ,José Lins do Rego apre;
fazerem a,creditadbs.·

.

.' �artIcI,Pou. :da co",f�l'encia sentou. condiçi}es cl�l),ico:ci.rúrgi-
O fato tem repercutido. desagradavelmente no seio

economlca mterarnencana.. I
cas maiS que satlSfatOl'laS de

daquela corporação' e é evidente' que sejam tomadas
providências por quem de direito para puniç� dos au­

tores sejam "eles" ou "elas'�, porque, segundo nos disse'­
ram varios desses falsos chamados têm sido dirigidos
por voz de mulher. \

(Os desocupados e' maldosos devem-ser castigados,
DUBLIN, 5 (U. P.) - O empréstimo all1l'al de um

para qúe assim fique o exemplo.
bilhão de libras esterlinas (2.800 bilhões de dolares aos

NOVA ASSEMBLÉIA HO- ria de eleição do Centro
países mais pobres da América Latina, pa,ra que possam

J A FAC L aéompanhar o' ,ritmo de progresso das outras nações, foi
E, N U DADE Acadêmico, realizada em 2

proposto ontem pelo; cientista P. 1\4. S. Balcket1; vencedorDE FILOSOFIA do córrente mês, convocou do Prêmio Nobel, no discursó de abertura da 126.a Reu-
O Conselho Técnico e nova Assembléia para hoje,

Administrativo da Facul- dia 6, com início às 17,00
nião da Associação Britânica para o Progresso da' Ciên.;.'

dade de Filosofí;l anulado u horas, devendo a eleição
da.

Assembléia Geral Ordiná- encérrar-se às 2100 horas
O professor Balckett acentuou que "as potências in-

CONVOCAÇÃO PARA () SERVIÇO MILITAR
.

dustnais do Ocidente têm uma renda anuá!, "per ca�

Estão sendo conv.ocados todos os jovens da classe pita", de 300 libras, isto é, quinze vêzes mais que a ren­

de 1939, que deverão presta.r Serviço Militar no Exér"
'da dos países "industrializados" da América do Sul, A'sia

cito, Marinha e Aeronáutica no próximo ano de 1958. e A fr,ica. A seu ver a energia nuclear! ampliará ainda

Os que ainda não se alistaram, deverão faze"lo com
mais essa diferença, porque os países subindustraliza­

urgência, procurando, seja no 14 B.C. ou na 16.a c'R.M. dos carecem dos
I

grandes recursos de qtpita\ indispen-
nesta Capital. sáveis à utilização do poder do átonl{l.

..."

GENTILEZA DA CHEFIA Rodoviário Federal e,corn os
TE'CNICA E DINHEIRo'

DO 16.Q DISTRITO seus amaveis ,cumprimen" ,"Estou cbnvencid9"� disse �inda o prof. Baicekett -

RODO'V'IARIO 1 O'd t"
'
.. �

t· "d d d'
A Diretoria da Associação Catarinense de Engeihei

, , tos, recebemos e desde já h: q.ue � �I �l}. �. s�peres Im;ou a necess,l a e '

e. aSSIS-
FEDERAL ' confessamos nossa gratidão ten_cIa teclllca que te� os paIses pobres e subestimou a

ros vem realizando as suas reuniÕeS tôdas as quinta fei-

D d An h 'I' ra's, para as quais convida Os seus associados .

.o r.
.
t ero.D A mei- uma linda flama, estampan- necessic1ade de simples - ajuda finartceira. . Enviar

da Mattos, correto e di$tiri- d� a cores, a BR-36 _ lin.do técnicos aos países pobres, que não têm dinheiro para-
TELEGRAMA AO SR. GOVERN,ADOR 'DO ESTADO

to
_

Chefe do 16.� Distrito trecho Joaçàba"Xanxerê. ; realizar os planos desses técnicos, pOderia ser tão irri- Excelentís..simo sr; Governador do Estado - Nesta

POSTO ELEITORAL DA 13.a ZONA, NO ESTREITO tante como enviar um mestre de cozinha' a urr,a familia
-.- "A Associação Catarinense de Engenheiros �g ho-

/ No Pôsto Eleitorál .da 1,3.a Zona da Capital, (Estrei- que não tem o que flagar ao padeiro". '. }e reunida vg resolveu solicitaI� respeitosamente, aten-

to Biblioteca) t
-
.'

" ção Vossa Excelência para desnível podrões vencimen-
� , .

encon,ram-se para pronta ,entrega, para
'PA'RTICIPARA-O ' DO'

�
..

C'ONGRESSO
.

DEmaIS de 40 tltulos, que podem Ser procurados pelos inte-
�os engenheiros servem nosso Estado vg assumindo ma-

ressados e cujos nomes figuram na relação que estamos
iores�responsabilidades estudo e execução obras govêr-

publicarido em outro local deste diário. CLASSE 60'O JORNALISTAS
no pt Entidade 'Pede permissão sugerir urgente necessi-

"COCK:TAIL" DO'
.

tinacIõ �à rec�eação cj.o seu'" .

'

dade revisão referidos vencimentos já:'incompaj;íveis
"GALERA CLUBE" pessoal militar e civil. RIO, 5 (V.A.) - Aceitan" legações de profissionàis da graJJ üniversitário devotados servidores pt Esta Asso.:

Do Comando do 5.0 Dis- Está locali.zado no Estrei- do convite do presidente da imprensa de todos os ,recaw ciaçüú veI�ia com maior Júbilo _ato jU,stiça Vossa .Exce-

trito N a vaI, re{!ebemos to, à rua Max Schramm, em com.issão or.ganizad·ora, sr. tos do país que participarão Jênciá propondo organização quadrO engenheiros mes­

fltencioso convite para o frt?ftea Escola de 'Ap�endi' Herbert Moses, o presidente do Congrésso. Já se encon�
mas bases vigora:rh quadro Ministério Público pt Certe­

"Cocktail" que será ofere,- zes Marinheiros. . Juscelino 'Kubitschek pro' tram nesta capital os dele�' za Vessa Excelência considerará justa ,reinvidicáções vg

cido dia 8 do mês em curs�, O Clube dispõe de salão nunciaÍ'á o, discurso de aber gados.-do Par�ná, ,Pernam-. nóme Associação tenno honra apresentar respeitosas
'

�IO. 5 'CU. P.)' - Chegou

no "Galera Clube", às 17,0'0 de fest�s, bar, salãs de jo- .tura da ses,'são soiene,da ins buco, Bahia e Santa Catari- saudações pt CELSO RAMOS F�LHO - �resident'e. hOJe a tarde, de avião;' o
� TEI E'GRA R

presidente da, repubIfca do
em homenagem a S. Excia., gos, (snooKer, damas, ga- talação d�,V.o Congresso Na- na, às 16 horás, ° Sindicato'. ."" MA ECEBIDO DA ASSOCIAIÇÃO DE EN- Páraguai, general AlfredeJ
o Ch�fe do Estado Maior mão, ping-'pong), sala de cional de' JOrJ.).alistas, às I de Jornalistas Profissionais GENHEIROS DO VALE DO ITAJAI Stroessner, O ge�leraL Stro-
da Armada, Aimirante de estar e bibliotéca, ,podendo 2030 horas do dia sete do desta capital �ealizará uma: A Associação de Engenheiros do Vale rIo Itajaí en- essner foi l'ecebidc pelo pre-

",

I
< srdent J l' K b't

Esquadra Renato de Almei- suas instalações ser cedidas corrente no auditório do, reunião de seus delegados ViOl: telegrama ao sr. Governador do Estado, endossando chek
e ltusce IntO 'd dU I �-

d G '1 b 1 C a:' ent'd d' .. -

ABI f' d d b', . ,.e t·t..l t d I A
. -

C
.

e a as au 01'1 a es Cl-

a UI o e ,e sua omitiva. I a es, ou CIVís" para .

I
a 1m e e ater,as prmcI� a 1 u"e orna a pe a ssocIaçao ..Jatarmense de Enge-I vis e militares. Acompanha-

.

O Galera Clube' é um cen nelas real�zarem atividades ' pais teses de' interesse da nheir0S 'sôbre 10 assunto con�ernente ao desnível de pa- d? de grande cm:lit.iva ofi-

tro recreatiVo, pertencente' sociais. �tinge a seiscentos o nu- classe que pef-enderá no drões de, vencimentos entre os engenheiros do Estado I �Ial, o. ch�fe. d,o g?v�r,no l'a-

à Márinha Brasileira, e des mero de integrantes de de- certame. �m !. elação aos padrões do Ministério Público, IJ'aaâauadIoo s'eetme dassIf'ttIr ba pa-
, _ _', e se em roo

Argel, 5 (U. P.) --'Doze
:s<?fdados mOirreram .carbo­
nIzados: quandô um avião
de transporte miJi.taJ:: fran­
ce� ,caiu perto de Modeá. O
ac�dente 'ocorreu durante a
noite" n.o decorI'et' de umá
operação contra o:;, rebeldes
'lrgélinos.

.

, ..

ASSOCJAÇÃ,O CATARINENSE
,DE 'ENGE'NHEIR'OS­
Boletim, Informativo RIO,,5 (U. ]5.) - 'o gabi­

n�te .do .
ministro tia guerra

d'IstrIbU1U uma nota declà­
l'ando que '3; parada'do, �ete
de' setembro. será realizada

. �Qrmalmente, dlevendo ini­
cIar-se as nove horas com a
revista, á tropa pelo presi­
dente da republica. O estado
de saude da tropa e o melhOr
possivel, não tendo s:ido -coris
tatado. a�é .agora, (.�sos gri­
pe aSIatI?a, nos quarteis, e

estabeleCImentos militares.
�eclara ainda a ,nota do mi-
11;Istro da guerra que á mo­

tIvo�. p�nd:eraveis para a

reahzaçao do grande desfi­
le. O presidente, da· republi-
ca do Paraguai foi convioa- •

do especialmente para assis
tir á· par:=tda, e tambem ou­
tras d�elegações estrangei­
ras estao em, nosso pai.: .com
a J1,lesma finalidade. _

UM BILHÃO DE LIBRAS �ARA
I

�. AM'ÉRICA LAllNA

APRESENTAÇÃO
.\ "Associação Catarinense de Engétllleiros, no

propósito de divulgar assunt�)S de. interêsse p..tra a clas

se, resolveu instituir o seu "Boletim Informativo" de

publicação quinzenal. O sucesso' d�ste Inforinl:!.tivo �stlÍ
'condicionando à colaboração que êle venha :l receber;�
para isso, a "Ass'OciaçãQ" espera p'oder contar com o

apôio de todos os séus Associados.
SEMANA· DO E'NGENHEIRO E ARQUITETO-
A Direção da Associação Catarinense de E�geÍlhe'i-

ros está desenvolvendo ativJ,da;des a fim de, realizar

um ,programa de comemorações à dat:;t consagrada' aos
engen,heiros e arquitetos - 11 de Dezembro -, para o

que, resolveu ded,icar' uma semana, com o fim de·· rea­
,iizar l'eimiões, ::onfe_rências, visitas' à obras de engen'ha-,
da, etc.

éONCORR'ENCIA PU'BLICA
O Depal'tamento Naciomrl de Estradas de Rodagem

abriu concorrêncià para a construcão do trêcho Lages­ HavaJ1á, 5 (U. P.) -' 11'-
Campos NovO's da. BR-36.

, romp,�u' na manhà de hoje
CONGRESSO DE ARQUITETOS uma ·mtensa luta na cidade

,

Realizou-se, entre 28 dt) Julho e 5 de Agosto pre- d� Cienfuegos, na provin-
a

tédto, em Recife, o V Congresso de Arquitetos. c�a de Las Villas, a guarni-
. .

. çao navld de Cienfuegos
CONCURSO' DE ANTE-PROJETO 'oe,upou a cidâde, pôrem ain-

A Assembléia Legislativa do Estado fêl 'Pltblicar' da não se sabe f';t 0'8 mari­
no Viário Oficial do Estado o Edital de Concurso de' nheiros estão a .favor ou

...... contra do governo. Na refe-
Ante-Projeto do ralácio Legislativo. rida cidnde está situado o

PAVIMENTAIÇÃO �omando meridional da ma-

Foi assinado no dia 2'6,do corrente o contrato ,rinha cuba�la, e a. guarnição
entre o Departamento Nacional de Estradas de Roda-

locai �onta com duzentos a

tre�ento's homens: Enquan-
gem e a firma Construmag pai:a a pavimentaç&o do trê- to iStO, no subui'bio de Ve-·
cho Florianópolis-Big�açú da BR-59. d.ado, em, Havana, tres pes-

,

'REUNIõES DA DIRETORIA DA A.C.E.
: soas fOl'Rm mortas e otitras

duas ficaram ferida,s num
. tiroteio entre à polici� e um
grupo de homens armados.
As autoridades policiais in­
formaram que foi apr-eendi­
do um alltomovel carregado
de armas em freHte á pl'e-'
feitura.

Paris
-

5 (U. P.) - Nas
eliminatorias de quatrocen
tos metros rasos dos jogos
desportivos uni versitarios

q!le. se realizam .aclui, o bra­
sIlt;lrú FE'rraz ganhou a pri­
meI�a' .s'el'le e pas�'ou .para a
sem;. fmal. Ferra'! assinalou
o tempo de quareHa e nove
segundos e seis, decimos. O
segund'() colocado. foi Oghis,
do Japão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


